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UMA DíVIDA· 00 ALGARVE
À' CIDADE .

ARGELINA . DE BEJAIA
por Fernando Piteira Santos

pelo dr MATEUS SOAVENl'URA

1974 - MAU ANO PARA

AS VEDETAS POUTICAS

D EVE o Algarye, e em particular Portimão, à cidade argelina que se chama Bejaia, uma palavra de
gratidão. Há que homenagear Bejaia como prova de que os naturais de Portimão, os algarvios,' e

todos os outros portugueses, não esquecer.am o «exilado de Bougie», aquele escritor admirável e aquele
alto valor cívico que foi Manuel Teixeira Gomes.

_

Nessa andança de eonfraterrrisação a que em nossos dias as cidades são chamadas, que irmã mais
formosa pode desejar Portimão que a mediterrânica Bejaia, em meia lua aberta ao mar de Roma e de
Atenas, da civilização e da cultura, que Manuel Teixeira Gomes conhecia de repetidas viagens de des­
coberta e devoção; esse Mediterrâneo azul e calmo, com a visão quotidiana do qual se deleitou nos anos

longos do amargo exílio.
.

Um dia, da Argélia escrevendo

!�I'i¡111ao 's.eu amigo Columbano, Manuel
Teixeir.a Gomes afirmou: «A añ-
nídade congénita mais se avigora mm.............. : ;,:�j,: �(¡.nas viagens, e hoje, velho como iii
sou, se tivesse de mudar de nacío­
nalidade, era entre 'sarracenos que .

de preferência a buscaria. E tudo
me incita' e convida a tomar tal

resolução!» 'E ,lógo num daqueles
impulsos de auto-ironia que salpi­
cam as suas pãgínas, acrescenta,
explica: «Na minha idade, com o
rosto engelhado.' a' barba encane­

cida, os movimentos entorpecidos,
o trajo europeu, que desenha o

corpo por um figurIno apolíneo, é
soberanamente ridículo. Não suce­

de outro. tanto com' a túnica, o al­
bornoz e o turbante, que -até im-

primem à figtira'do ancião um aJS-'
�...'a;_.""""_"""'_'''_''_''''_''_''_''_''_''_'''_:'':_''''''''

pedo' de nobre ,gravidade, próprio
para lnsptrar respeito e veneração».
Em Maio de 1928, numa carta

escrita de Argel, e também 'ende­
reçada ao pintor Columbano, volta
.8, aludir «à calma dígnidade com

que os árabes se movem, envoltos
nas pr�gas dOS.,seus mantos. de lã
branca». IE é sempre com Is�mp·atia
que 'se 'lhe's relere.
Há três anos ainda vivia em Be­

jaia 'quem ,se recorda'sse do sr. Go­
mes, do ,solitário português,. distin­
to ,e digno, discreto e afável, mes­

mo na ,alquebrada velhice ·elegante­
e garboso, q�e da janela do .seu

(Conclui na 3.' pagina)

HÁ dias numa reviista de grande
eæpaneão internacional cha­

mou-mo� a atenção a -série de di­

rigent68 políticos fJ,ue, no ano de'
1974 deeapareceramu para dar lugar
a outros. Por morte, por eleições,
por mflii,Q de ,gol.pes reV!oludonários
e até vo'luntarla.mente, assi.m acon­
teceu eteotioaanente em vários pon­
tos do GlOibo.

Richard Nixon llemite-.se impeli­
do pelo eBlcândalo Watergate e su­

cede-the Oeraiâ Ford e D<8' Estados.
Unidos começam a cOn81truir outro
mito presidencial; na, Inçtaterra,
os ooneeroaâoree do 8'1' •. Heath 'SM
substituídos no governo pelos: tra­
balhvs·tas do sr. Wi�ón, mas certas
problemas econ6mico-8Iociais man­

têm-se de pé; Golda Meir renuncia
à chefia do ga.verno israelita, su­

cedendo-lhe o gene'f'al Rabin que
também lança 'na polit�ca de Tela­
vive uma g.eração dife'f'ente; em

França; ma,rre um presiâenie,
Georges Pomp7¡dou e al>' eleições
escolhem 'para o substituÍlr Valery
Giscorâ d'J981taing; outro morto,
Juan Péron, é SlUbstitu£do por uma
mulher, a 'sua! viiúva que fica a

chetia» a! repúbUca argentina;
Willy Brandt também desaparece
da cena politica tie Bona, ocupan­
do o seu lwgar' âe ohamceler um'
técnico financeiro conhecido, ÉJel­
insit 'Schmidt. HaiM Selassié termi­
na um lango reinado quase mti.to­
Mgico de 58 anos para dar lugar
ao gene:ral Andam '13 depois a outro
ge11eral, TeJeri Bentv, que lança a'

Eti!6pia nos camrinho'Si do socialvs­
mo; na JaJpão, Ka1cuei Tanaka de­
mite-se e é Mv7c Takeo que vai ocu­
par es�as funções; na GréCia, a

(Candui na 3.' página)

Um aspecto do centro da progressiva cidade de Portimão

OS
DA

C-AM.INHOS
LtBERDADE

ACTUA:lJMENTE, os éaminhos da
.

liberdade não seráo em Portu-

gal as programadas auto-estradas,
mas sim a abertura de caminhos
onde jamal's os portugueses pen­
sem em -borrascas ou vendavais e

os médICOS e prmessores circulem

Ilvr,emente, Ie:vando saúde 'e ms-

�" .." ..." ..,,...." .." .." ..,,...,,...,'�._.....,.," ...." ...,......�. . �

i ÇOMEÇOU ONTEM EM MOMTES �
I �

! DI ALVOR ",.IICIMEIRAII PARA A I
I .." A '.' �

I INDEPENDENCIA DE A"GOlA �
I Após muita controvérsia e alguma especulação por �

parte de certQS órgãos informativos, o Algarve acabou ;..o

I por ser escolhidO p'ara a realização da conferência ci- �
I �
� meirà dos três movimentos de emancipação de Angola, �
il com vista à independência daquele território.' �
� A transcendente jornada começou ontem a desenro- �
l" lar-se em Montes de Alvor (.Portimão), no Hotel da Pe- �
� I� nina e a ela nos referiremos mais detalhadamente no iii
p •• • •� proxuno numero.� : .

�

L."'ta'-'_"""'�"'IIia" .."_'\\,..-:\,_,,_�,....,,...,,.....,,�,,�,,1

NOTA da redacctlo
N O momento em que escrevo,

afirma-se um acordo entre
os movimentos nacionalistas an­

golanos com vista a uma reunião
com o Governo português. Diz-se
que será no .dia 10 a ,cimeira e há
hipóteses de se efectuar no Al­
garve.
Por enquanto, a este respeito,

são apenas suposições. Onde há
certezas é no acordo saído das
conversações travadas em 'Mom­
baça entre Agostinho Neto, Hol­
den Roberto' e Jonas Savimbi,
com o objectivo futuro de ser

proclamada a independência de
Angola.
Foi difícil a realização desta

plataforma dos movimentos na­

cionalistflS em virtude da divisão
que até aqui os tem caracteriza­
do, pelo que o previsto governo
de transição também será divi­
dido em igualdade de circunstân­
cias pelas diversas facções. Tem
sido uma caminhada trabalhosa
de conversações prévias até atin­
gir estes resultados que muitos
·pensam apenas teóricos. No en­

tanto, há realidades evidentes que
não pódemos negar como. sejam
a intençãó do Governo Provisó-

�'m.'A1\�" ...�,'!lifA'"QII\','œJ.,'''(!D,�...._''''...." ...."w:n........................"...,'�,...."'''lII!lI.,,...,'_,,'iD.,,...." ...,�
� .
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I UM ,INOUERITO I
I AOS, MUNICÍPIOS ALGARVIOS I
I Chegaram já algumas adesões ao inquérito que JORNAL DO ALGARVE está I
I P!o�ovendo junto d?S preside!ltes das Comissões Admini�trativa� das;Câmaras �uni- I

ClpalS da nossa PrOVInCIa e cUJOS resultados começar�mos a publicar amda no mes em �
� curso. •
I São as seguintes as perguntas postas aos res{)Onsáveis pela gestão dos concelhõs e
I algarvios:

'

E
� 1. Como encontrou, ao tomar posse, os diversos serviÇOs da Câmara Municipal a !
I cuja Comissão Administrativa preside? . II 2. Quais os maiores problemas com que inicialmente deparou para poder desem- I
I penhar as suas fun�ões? I
�I 3. O que desejaria ver feito, em prim�iro lugar, a belli do progresso do seu conce- I

lho? II!
1 I
I 4 Como pensa que isso poderá conseguir-se? I

II 5: Quais as outras realizações, menores, embora também prioritárias, que acha ;mais interessarem ao concelho? II!!

I 6. Vê possibilidade de se HIes c;lar seguimento?
. �

'1 7. Que pensa quanto à politização das populações desse concelho? I
, ,�,..,'\\'\II.,'_,�..'\\\'.\Jn.m'&'\\\'""��'\\"�,'\\_"_,'\\_�\'a1l,.......,..........IUII.�"'''..n..''I\.....'\\..,,.....,..�

NA SENDA
DA DESCOLONIZAÇãO

rio em chegar à mesa das con­

versações e de consultar poste­
riormente o povo angolano sobre
o seu futuro político. Entretanto
algumas fases preparatórias têm
ocorrido em Luanda, desde a no­

meação do alto comissário à es­

colha do actual governo, e mes­

mo a mentalização do. seu PQvo
para a fase seguinte que será de
transição.
Agora, resta-nos esperar um

acordo de conjunto com o Gover­
no Provisório e a manutenção das
decisões tomadas entre si pelos
movimentos de libertação. Have­
rá dificuldades decerto, como é
de contar com a acção nefasta
dos elementos reaccionários, mas

a finalidade última - a indepen­
dência - deverá constituir a me­

ta a atingir por todos, em paz,
em segurança e num mútuo en­

tendimento. Os próximos dias de­
finirão eSsa nova fase irreversível,
porque quer a cimeira se realize
na Algarve, ou lÍos A�ores, ela
acabará ,por- mostrar o' lógico ca-

,

minho da libertação de Angola.

por Francisco Teodósio Neves

trução onde se morria por falta
de ,assistência ou em puro analfa­
beUis:mo.
Muitos dO!s emigrados da nossa

Província, esqueceram já quanto
lhes ·era pe.noso chegarem a suas ..,,,..,,...,,.,,,.,,..,,...,,..,,,.
caisas, ou aldeias, esquecendo ain-
da alguns o sItio onde moraram, E dpo,rque os !Seus não podem chegar Ice em· todas as
abé �le.s, e eles não :fazem 'um mI­
nimo de Isacrifício para de lá se

deslocarem, acostumados como es­
tão a só carregarem: no ac'elerador.
Os campos 'e llildeias e'stão ainda

de:s'as'sociadOis das vilas e cidades,
e alguns pol'tuguese·s lá nascidoi
e .Criados, se não contavam para as

dlrtge,ntes de então, muito menos
contarIam 'para aque�es que .só 'con- AF1LU11:NCIA extraordinária têm
seguiam chegar às 'caJsas do'S 'se- ·conhecido os postos de recen­

nhores, onde 'se balliqueteavam e seamento dis,sleminados pelo Algar­
abarrotavam O'S carros, di,zendo de- ve, traduzi'da por números que têm
pois 8ue tudo corria bem e nada 'excedido amplamente todas a.s pre­
faltava 'ãJquela gente. visões. kSisim e ,em relação ao dia

ExEsltem proJeotos de eg.tradas 1 deste mêS', haviam-se inscrito nOIS
com largas dezenas de anos e só cadernos de recenS'eamento eleito­
era afiorada a sua necessWade em ral 204 319 cidadãos, enquanto as

tempos de elefçõe,s, enganando-se previsões do Instituto Nacional Ae
as populações 'com promessas que Estatística apontavam para o DilS'-
jamais se cumpririam. trtto um total de 169600 ins·criçœs.

,C:o�o feliz�ente temo� o�tros No ,que se ref.ere ao concelho de

dlng:.z:tes, eles como nós,. Já VIram Faro e também naquela data, o
que I,ao flagrantes essas neces'si'- número de inscritos era de 27 4·28
dades. Sempre nos temos batido por j ou '�:eja mal,s 8 100 :que os previstO'S

(Conclui na 6.' página) pelo I. N. E.

previsões OS' números
do recenseamento

.

eleitoral no Algarve

, �,." ...,'-" .....,,."-"-"-"-,,..,'-,.....,,-.,,....,,,..,...-,...
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S
� UM PENSAMENTO A TRÊS MESES DE DISTÂNCIA
I

, iii! Terminou o período de recenseamento eleitoral e os núme-
I ros dos inscritos são bastante significativos. Agora faltam ape- ¡¡JI nas três meses escassos para as eleições, que serão precedidas ¡¡J.I de um período de campanha oficial.

II sim��ti�a��, s�atát::�:::ã� ��ues��r����' e��:::'�rar:�l!t�n!:ct�� I
I político a que imelhor se quadra. É bom recordar-se, porém, a :=
I mensagem do Presidente da República no Dia de Ano. Novo, a III!

il! qual constituiu autêntico apelo à calma e ao bom senso. Lem- �
� brando o próximo acto eleitoral, o general Costa Gomes aeon- I
� selhou: «votemos esclarecidamente em partidos'autênticos que :;I nos provem a sua vocação de contribuir para uma democracia I
I pluralista e Iívre».

j;!1I Este o problema - não nos deixarmos enganar pelas apa-
� rências das coisas, pelas demagogias e pelos oportunismos.
, Agora que pela primeira ve� vamos votar livremente, que o

I façamos com consciência, segu ros dq que queremos: um país

Iji! democrático que lançou por terra definitivamente o fantasma e

i o pesadelo do fascismo. Para isso não podemos escolher ambí-

� guidades. "I'emus de encontrar o partido que nos fale de reali-

I dades e não que nos embale em teóricos e problemáticos mitos il!

I que não são mais '40 que abstraccionismos conducentes a expe- ¡
�I rfêncías antigas que nada ínteressa repetir. .

�.

. Votar é uma arma do povo - temos lido diariamente no �I ecran da Televisão. Não há dúvida e, acima de tudo, é neces": JII

I sário que essa arma saiba defender os seus ínteresses, para i
II evitar que ela se volte contra nós próprios. Só nessas condi- '"

ções é que uma arma se torna útil, eficiente, ao serviço da ¡.

comunidade, atingindo o alvo que desejamos: neste caso o- tal �
I estado livre, democrático e pluralista, que nos aconselha o nos- I
� so Presidente, - M. B. -' �
l,_" ..,,�,,_,,_,�_,,-....,_'lI>'_"_""_"_"_'''''IIII\'�''''�'

Alcançou pleno êxito a Mostra Filatélica integr,ada nas come­

!)lorações do segundo centenário da fundação de Vila Real de
S'anto António e que decorreu num dos átrios dos Paços do
Concelho daquela vila.

.

Numerosos filatelistas de todo o ...,aís solicitaram, dos organi­
zador.es, a remessa ,de sobrescritos· alusivos ao acontecimento,'
nos quais figura t<tmbém o carimbo especial mandado executar

pelos C. T. T., cujo principal motivo, extraído do brasão de
. armas da vila, é um barco de pesca, com as respectivas redes.

.

.
A grayw'a acima reproduz um aspecto da Móstra ,Filatélica.

�'-'''_''''''_''_''''''''''_''''''_''_'''''''''''''''''''''Ua'�
, .

VAI .�(R (MnmA �MA M(�AlHA [�M(M�RAIIVA D�
��.o AnlV[R�ÁRm DA (UVA[Ã� �( ��HIIMÃ� A [lDADf
COMEMORANDO o 50.0 aniver­

,S'ário da elevação de Portimão
a cidade (Lei 1 692 de 11 de De­

zembro de 1924), mandou a Com�S\­

são Administrativa da Câmara Mu­

nicipal de 'Portimão cunhar uma

medalha comemorativa, da autoria

do e.g'cultor portimonens'e José Gra­

de, professor da Escola Superinr
das. BelaJs Artes do Porto.

A inscrição para a sua aquisição

(emissão de 350 exemplaresl) en­

contra"s;e aberta a ;todos os inte­
ress!ado.s na Gâimara Municipal de

Portimão, ,sendo o 'custo de cada
medalha 350$00.

Integrando as comemorações do
50.0 aniversário da elevação de
Portimão à categori'a de cidade,
ultima-.se .ali a construção de um

monumento a Manuel Teixeira Go­
mes. A peça escultórica, cuja inau­

guração'se anuncia para dentro de
breves' dias, é da autoria do· escul­
tor Fernando Conduto.



JORNAL DO ALGARVE

AGEND.A
- Benflca-Porto»; 19, «TV rural»;
19,30, «Bailado»; 22, «Rísoflé-ríeo­
flás (programa de Raul Solnado).
Segunda-d'eira, 13,45, «A minha

grande aventura»; 19, «A viagem
de Marco Polo»; 21,15, «Juan Pal­
mieri» (teatro) .

Terça-d'eira, 13,15, Ftlatelia»;
�3,,45, «Paulo e Virgínia»; 22,15,
«História de amor».

QUarta-d'eira, 13,45, «O mundo
secreto de John Monro-e»; 19,30,
«Cinema '- Ano 1»; 21,,40, «Estú­
dio aberto»; 22,15, «O piano».
Quinta-feira, W,45, «Os novos

Robínsona»: 20, «TV rural»; 21,45,
«IDemis Roussos no Olympia de
Paris».
Sexta-f'edra, 13,15, «Sangue na

estr'ada»: 13,45, «Jamie» (série fil­
mada), 21,45, «Os ínquérítoe do co­

missário 'Maigret».

CRÓNICA
DE ·FARO

P_O r J O A O L E A L

Num novo ano

E
IDSTA a crónica primeira que surge neste novo ano em

que tão amplas perspectivas se c�mc�etizam �u começaJ?
a surgir. É evidente que o voto primeiro, o mawr o mais

desejado objectivo, é q�'e 1975 seja positivamente, nos aspec­
tos válidos, um ano mais,

Muitos e grandes problemas tem o burgo e muitos e volu­
mosos são os seus anseios.

Deseja-se, assim, que Faro

conheça' a realização de um

processo que a conduza a um

estágio que possa sah�azer
os seus viventes e constítua 0_
lançamento das infra-estrutura:s
rnats necessárías-eágua, luz, habí-

tacão, !ell'smol, vías de :a�ess:o, e:_1Jc.
Na lItoŒ'a ,[j¡e 8!Uitê1Jlt:iJca reN'llt.ailiiooaçao,
em 'que I() !conwilbuto de oada um

,é urna obrígæção, .é sobretudo de

desejaT qrue exísta 1llma_ :ef'ectiv:a
'[>'8ætllcipação na construção dia C'lI_

oolle de todos, Solbretooo ern. 'l'el:�­
-ção à:s f�egueg¡j¡as ec z� TIUIl'an.:s

(Conceição de Faro, Estol, Santa

Bárbrura de Nexe. Rio Beco, Bha

da Ou�trIa Patacão, SleIlIh.OII'la da
Saúde ,ebc:) e baãæros p1elI'Ü!fé!riJcos
(Mtp 'Roldes. Pema, Ataâada, ertJc:.)
há qüe' ��r urna �'edti�:8J dOlt�Ç8f
dos menos neceæãríos a dielseJadia
promoção 'so(ltall'. Re¡p:etiJmOls': qare
197-5 seja Uim ano «maíe» nesta
«eídade sem ldmliites, DJ81m If¡rontei'­

'!t3JS»
'

roimo: I3J defindJu VdJrgHão F1er­

,Ii�. Que um sol de pro:g1reSiso 8!U­

tê-rutico i!!11.lJllde rU8iS e traJVess:as,
's'em di's'criminaçÕe!s, levando a to­

dos '01 saudável viv,er 'die uma exis­
tênci'a digna 'e i(lOmp!8JtiVeil com 'a

dJi:g'll!id1aJde e I3JspiLrações da lp'eS\Soa
humana. Mas tall term qn.¡.e .gel" OOlIl­

s!egu:ido Icom a. prur,tJioipaçã? de lca- ,

da um na cons:trução da l(lldade de

todolS.

Médico Especialista
DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias 'Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e' sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

{Consultório 22913
Telefones Residência 24761

Dr. Diamantino D. Baltazar

Foi eleita a Comissão
Executiva do M. D. pj
C. D. E. no nosso Distrito
A Cooos'são Distrital do M. D.

P. / c. D. E. do distrito, 'elegeu .a
'sua comissão 'executiva, a qual fI­
cou consitituída pelos seguintes ele­
mentos: Afonso Pereira, Alvaro

Café António. Boronha, Cándido

Mariano, Campos Lima, nanilo

Viegas, David OJivei.ra, Jo�o Ma­

ximiano, João Pis,carreta, Joao Var­
gas José Gago S'equeira, José da

Lu�, José Veloso, Luis Catarino,
Manuel >Ramires FemandelS', Paulo
Brito Júnior, Rodrigues Pereira e

Valter Contreir8JS.

." ...".,.,_"1t..."·a..'\......" .."_lIl

A memória do professor
Hernâni_ Cidade foi evocada
no Rotary Club de Faro
Na terça-feira decorreu a hahi­

tual reunião do Rotary Clube de
Faro, presidida pelo 'sr. Manuel ,Mi­
randa e secretariada pelo sr. Fer­
nando Martins. Ao iniciar a reu­

nião, o presidente convidou o dr.
Rocheta Cassiano a fazer a sauda­
ção à bandeira nacional. No de­

sempenho do protocolo, o sr. Pire's
Vitória agradeceu a presença do
convidado sr. Cabeçadas Coelho 'e

do rotário 's;!'. Luis Filipe Castela,
do R. C. Lisboa-Oeste.

Depots da secretaria, que tratou
nomeadamente da leitura de inú­
meras mensagens de Novo Ano di­

rigid8Js de 'clubes dOrs mais diver­
sos pontos do !Mundo, 'entrou�se no

período de actualidades e comu­

nicações.
O presidente deu a palavra ao

dr. Joaquim Magalhães, que falou
do prof. Hernâni Cidade, focando

algumas facetas da sua vida .de
professor 'e homem de letras, que
também foi memhro de um clube
rotário.

Seguidamente o sr. Luís Castela
falou sobre o movimento rotário,
re8Jlçando a sua mi:s'são na com­

preensão e paz entre os homens e

narrando 'episódio's onde Rotary
tem marcado a sua posição. in­
fluente.

FACTOS E IMAGENS

Há ou 'nlo há [arnaval
elle ano em Vila Ruat
�e lanlo Anlónio 1
Por conversa que há alguns

dias oiUvimo's, pareceu-nos ser

uieu» assente entre elementos

1'8S1ponsdveils, que no ano em

CUN!O não haveria footas car­

navalescas em V�la Real de
Santo António. Um dos moti­
vaIS, invocado,s s,eria a dificul­
dade .em controlar a juventwde,
para que a brincadeira não. de­
generasse em mo,lênci.a, e o

outro a 'eventual passagem ãoe
hospitais à ,twtela administra­
twa ,do Etstado, o que tiraria às
fes.tas a p,rincipal finalvdœde
que as, carac.terizava: a obten­
ção de fundo'81 oo,m vilMa à me­
lhoria da !'si;tuação económica
da ho&pital' 'Vila�realen8:e.

. - ,

P6In!s,anvo'& que, num caso

como e81te, parar uma vez, é
s,iJmplesmernte ,morrer, e na ver­

dade não. no'S parec,em d�gnos
,de tal sorte os festejo'8' que em

anæ transac,to�. canaligaram
para a Villa Pombalina tantoiS
milhares de forasteiros, tantos
milhares. de esCWdQ¡81 e um rB­

nome e prodecção que não 8ão
fáceVs de akançar por o.utras
vias. Ou será, que, o 25 de
A,bril arrefeceu a'S 'dinamismos
e entusiamnolSl co.m 1Ji8.ta: a um

trœbalho olbjectivo e direoto. 0.0'­
mo é eõ<te da: organização das
batalhas, de ¡.zo'f',es., e varnolS! pa­
rar p,recvs,amente quando eslSe

diinœrnismo e entusiasmo mais
8,13 justificariam?
Afigura�Be-nos que as- razões,

invocadas para a 8W8pensão,
não ,serão suficientemente váli­
daIS'. Se 8,13 tem medo dos joveniS,
convoque-l8,e uma Teunião do's,
S'l3Us elemento.s mails responsd­
veils, informem-se estBs dos
objectwOl8 que pres';;dem às, ba­
talhas de /lo're<8', para além, da
simpleS1 brinca:deiro, e talvez
aZes surjœrn com pres.tável 0.0-

,labotração, qwe lO/rnará mais
fácU twdo o que ISe pretende.
E quanto à 'Passagem dos hos­
pitais para a tutela do :Bs'tado,
q.uando e Co.mo se processará?
E a:té 'lá, não terá o de Vila
Real de Santo. Antónilo neces�
'sidade das, dezena81 de contos
qwe a realização das festas re-
gularmente canaliza?

'

CremaiS que 08\ tempos não
es,tão para desp,erdícios" nem
de ,dinheiro, nem. da 'Projecção
que' as terrœ81, com promoções
re,gulares e de interesse, con­
seguem atingir, e que também
em neces'sários bens materiais
acaba por traduzir-86.

Se a Mis:eric6rdi'a vila-rea­
leme, talvez por S1e encontrar
em situação ,transífjtória, ,talvez'
por o,utrQS motivos, não vê ne­
nhuma pOS1sibilidade de arcar
com a reœlização das festas,
para a qual, es-tamos conven.­
cido, lhe não ,faltaria o apoiodas owtras ins.tituições e colec­
tividades locais, apoio q'úe ago­
ra talveJZ até pudessl6 estender­
-se aolS partidO's políticbs bom
'Sier�a que a Comfslsão Ádmi­
nistrotiva dO' Município enca­
rasse de frente o ,prQ¡blem,a.

:tÊ que além do hos,pital, ha­
verá na vila o,utras, institUições
ou oolectiviJdades para quemtoda ou parte da receita dos
footejo'S não ,deixaria de cons­
,ti,tui'/' valiosa ajuda B que poriS8lO mesmo, talvez não rega­
tea.s¡õ<em ,t.odos ou parte dos 88-
forças p1'lecVSOs para a sua rea­
lização.
Está ,em caW8!a um p11estígio

alicerçœdo em anos swcess4vos
de profícuo trabalho com o

olbjectivo cOmiUm de œFudar 08

que necessitam e de conttr�buir
se'YYllpre um pauci> mais para o
bom ni>;me de Vila Rea], de
Santo António. Será que se valÍ
deixar ir ,tudo VSS10 pOIf' água
abaixo, precisamente naquele
ano em qué as, festas, graças à
.lvbe.rdade de que finalmente
,dfupomos, poderiam atingir
ainda maior r6l1evo?

Em A>LBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «0 proifiss10nal»; amanhã,
«Zorba, o grego»; terça-feira, «�em Em Be,ja, onde residia, faleceuvIsto nem achado»; quarta-feIra" o sr. Armando Jesu:s' da Silva, de«A viúva Couderc»; quinta-d'eira, 72 anos, natural de Lagoa (A,lgar­«Os malucos da cals'erna»; se�ta- ve), chefe de conservação de ,estia­-feira «As amantes do vampiro». das, aposentado, que deixa viúva aEm: ALMANS[!L, no Cinema Mi-

sr.' n. Maria da' Conceição Ma­�anda, hoJe, «-Quem di-spara primei- chado Silva. Era pai da 'sr." iD. Di­
ro»; amanhã, «Cabaré, adeus Ber- norah da Conceição Silva, -ausente
lim»; ;terça�feira, «Nenhum dele� se

em 'Lourenço Marques e do.s srs.chamava Trinitá»; quinta�felra, Henrique ,Machado 'Silva, ausente«Os maluco.s em Espanha». , en¡. AngoLa e Armando MachadoErn FARO, no Cinema Santo An- Silva, funcionário do Banco de Por­tónio, ho,je, «A grande farra»; ama- fugal, -em VIseu.
nhã «Roma de !Fellini»; terça-feira,
«A 'ilha mi!steriosa»'; quarta-d'eira, Também faleceram:
«A a\ldiência»; quinta-feira, «9 Na COVA DA PlEnAnE _ achorar' dos mortos:»; se�ta-feira, sr. a D. ¡Maria Inácia" de 84 anos,«ISemente de liberdade». ,

¡Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, '«'Vingança no Ari­
zona»; amanhã, em matinée ,e soi­
rée «A amante»; terça-d'eira, ,<�Bom

dia'trilste,za»; quar.ta-d'eira, «A mais
b r a v a vingança» ; qU1nta-felra,
«Meias pretas».

'

'Em LOULPJ, no Cine-Teatro,:Lou­
letano hoje, «Duelo na poeira»;
amanhã «Fim de 'semana ilegíti­
mo»; t�rça-¡feira, «Se.:. o desafío
ao sistema»; 'quinta�feira, «Ontem
ao fim do dfa».
Em PORTI,MÃ(J, no Cine-Teatro,

hoje, «Viva Django»; amanhã, .em
matinée 'e soirée, e 'segunda-feIra,
«Empresta-me o teu motorista»;
terça-d'eira, «,Meias preta:s»; quarta­
-d'eira, <�O machão»; quinta-feira,
«Execução».
Em SlLVE,S, no Cine-,Teatro Sil­

vense, hoje, '«A vingança é o meu

perdão»; ,amanhã, em matinée e

s:oirée, «O grande Gatsby»; terça­
-feira, «:Desafio a Pa.ncho Vila»;
quinta-,feira, «?,arafso ao IS01» ..

Em TAVIRA, no Cine-Teatro
António ¡Pinheiro, hoje, ,«Acusação
de homicídio a um 'estudante»;
amanhã '«HércuLeSi,. o �,�bertador de
Siracus�» ; terça-d',eira, «Segredos'
proibidos». '

Em VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO, no Cine-'Foz, hoje, «Ma­
la diplomática para o Cako»; ama­
nhã, «Se... des3!fi'o ao sistema»;
terça-feira, �A minha arma não

perdoa»; quinta-d'eira, «Laços do
matrimónio>�.

feos
Partidas e chegadas

Acompanhada: de ISI6U esposo, es­
'teve em Por,timão a paJSS(JJf' a qua­
dra festiva a no&sa assinante sr.'

D. CUSitódia Glória Gomes.

farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves- de 'SoUJsaf e até sex­

fa-reíra a 'Farmácia P¥édade. ,1)
Em FARO, hoje, a F'àrmácia Hi·'

gíene: amanhã, Graça Mira; segun­
da-febra, Pereira Gago; terça, Pon­
tes 'Sequeira; quarta, Baptista;
quinta, Oliveira Bomba e sexta­
-feira, Alexandre.
Em LAGOS, a iFarmácia Laco-'

brígense.
Em LOULPJ, hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; segunda­
-fedra, IMadeira; terça, Confiança;
quarta, 'Pinheiro; quinta, Pinito e

sexta-feira, Avenida,
,Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanerrse ; 'amanhã, F'erro; 'segun­
da-feira, Rocha; terça, Pacheco ; ,

quarta, Progresso; 'quinta, Olha­
nense e sexta-feira, Ferro.
,Em PORTIMÃO, hoje, a F'armá­

cia Oliveira :Furtado; amanhã, Mo­
derna' segunda-Ifeira, Carvalho;
terça,' Rosa Nunes; quarta, Di�;
quinta, Central ,e sexta-feíra, 011-
véíra Furtado.
Em TA,VIRA, hoje, a Farmácia

Franco; amanhã, Sousa; segunda­
-rerra, M:ontepio; terça, Aboim:
quarta, Central; quinta, Franco e

sexta-éeira, Sousa.
.

Em VILA REAL DE SANTO
ANT,óNIO; a F'arrnácía Silva.

Cinemas

91

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 IPrograma da R. T. P.:

Hoje, às 13,45, �<A pedra bran­
ca»; 14,45 (Te r r a s 'bravias),
«'Dilema»; 16,30, «Os Iflintstones»;
1655 ,«AventuraJS de Black Beau­
ty:>; '17,35, «Nome muÍher»; 19,30,
«A matilha»; 21,45 «A vida é um

jogo» (noite de cinema).
Amanhã, 13,45, «Vickie, o Vic­

king»; :115, «4 dias de loucura»
(.tarde de cinema); 17, «Andebol

d'

Agradecimento
Os pais de José Manuel Mendes

Ro,mão e de Maria José FilVpe da
Cruz, reconhecido.s agradecem a

tod8is as pes'so8Js¡ que se têm inte­
ressado pelas melhoras dos seus

queridos filho.s, e informam que
e,le�s rse encontram melhorzinhos,
com a ajuda 'de 'Deus.

Necrologia
João António Sancho Nobre
Faleceu ern Faro o sr. João An­

tónio Sancho Nobre, de 38 anos,
'comerciante, dali natural. O extin­
to era irmão da Isr.' prof." Maria
Eduarda Nobre Faísca e dos srs,

Manuel José Nobre e José Eduar­
do Nobre.
O funeral efectuou-se da igreja

do Pé da Cruz para o cemdtérío da
Esperança:

José Filipe Falardo

Faleceu em IFaro o sr. José Fi­
lipe F'alardo, de 73 anos, ferroviá­
rio aposentado. lDeixa 'viúva a sr."
n. Ni>émia Guerreiro nâmaso Fa­
,lardo e era pai da menina Maria
Teresa Guerreiro Falardo.. O fune­
ral, que constituiu expressiva ma­

nifestação de pesar, efectuou-tse da
Igreja de ao Pé da Crull: para o
cemilitério da E'sperança.

Armando Jesus da Silva

VILA :R'EAL DE STO. ANTóNIO

AGR.ADECIMENTO
MARIA AS'SUNÇAO CARnOSO

Sua família, na impossibilIdade
de o fazer directamente, vem poreste meio agradecer reconhecida­
mente ¡t todas as pessoas que ma­
nifestaram o seu pesar e acom­
panharam a saudosa extinta à sua
última morada. E agradece desde
já a todas as pessoas que deseja­
rem assistir à missa por sua alma,
no próximo dia 10 de Fevereiro,
pelas 8 horas, na igreja paroquial
desta vila.

HORTAS
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOAO GUERREIRO

Sua família, na impossibilidade
de o fazer directamente vem por
este meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que ma­

nifestaram o seu pesar e acompa­
nharam o saudoso extinto. à sua
última morada.

VILA NOVA DE CACELA

Treze anos da saudade

A 12 de Janeiro de 1962 faleceu
António Leitão Gonçalves, dei­
xando em angústia seus pais, D.
Rosário de Jesus Leitão e António
Gonçalves Coelho. Na .passagem
d9 13.0 aniversário do seu faleci­
mento continua viva a sua dor.

Santana Corrier, de 84 anos, viúva,
natural de Olhão.
As famílias enlutadas apresenta

o Jornal do Algarve, sentidos pê­
sames.

viúva, natural de Loulé, mãe d<:s
srs. Joaquim e Manuel Pontes PI­
res.

Na CRUZ IQUEBRADA - a sr.'

D. Augusta de, Jesus; de 71 anos,
casada, natural de Aljezur.
Em CAISELAS - o sr. Alfredo

Severino, de 69 anos, natural de
Lagos¡ casado com a 'sr." ID. Joana
Soares Fer.reira.

,Em A'IJMAfDA - a 'sr." D. Auro­
rá Baptista da Fonseca, de 75 anos,
natural de Lagos, mãe da sr.' D.
Maria Odete Ascensão Baptista da
Fonseca.

-

Em LISBOA - o \'Jr. José Lou­

renço Henriques, de 83 anos, viúvo,
natural de Lagoa, pai das 'sr."· D.
TIda Ide IMatos Henriques da Luz e

D. Mécia M:atos Henriques Vilhena.
- o sr. Daniel de Sousa ,Mendes,

de 73 anos" natural de Olhão, ca­
sado com a sr.s ID. Felicidade das
Santo.s Sousa e pai dos srs. Ivo ,e
Rui Daníel des ISantos Sousa,

- o Isr. João de Sousa Bíearro,
de 67 anos, casado, natural de Pa­
derne.

- o sr. Pedro Rosa Vaquinhas,
de 38 anos, natural de Silvesl.

- o sr. José Amaro dos Márti­
res, ide 48 anos, natural de Santo
Estêvão, 'I'avíra, casado com a sr.s
D. IMaria Vfrgínia Vicente Amaro.
- a !sr." D, Rosa da Conceição,

de 74 anos, viúva, natural de Q'uel­
fes, mãe da sr.' D. :Maria Lúcia e

dos ers. António, João, e José Cha­
gas.

- o 'Sir. dr. Mário Marques, de 64
anos, natural de Lagoa, casado com

a sr.s D. Clara 'Lebre Marques, pai
das ST.'" dr.' Marla 'I'eresa 'Lebre
Marques Vareiro, casada com o sr.

Mário 'Fernando Pedrosa Pereira
Vareiro e dr." ,Maria Clara Lope's
Marqu�s;,

- o ,sr. 'Francisco Pires, de 73
anos, natural da Luz dé Tavira,
c8Jsado com a ,sr." n. Maria José
Agueda .

- a :sr." D. Maria Fr8Jllcelina

I. BOMBAS DE PEIXE
MARCO'

-B

lotas
De 31 de Dezembro a 8 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Conserveíra
Prat-eada.
Liberta
Alecrim
Princesa do SuI
Leste . .

Pérola do Guadiana .

BriiSa .

Norte.
Apóstolo S. João.
Flor do Sul.

128400$00
6'3500$00
50020$00
41600$00
34700$00
25290$00
19430$00
10600$00
10310$00
4725$00
2900$00

C. da R.

Total 391475$00

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Transistorizada

De 31 de Dezembro a 8 de Janeiro

O L H O

TRAINEIRA,S :

Diamante
Princesa do Sul
FarLsol
Vandinha
Colmeal .

Ponta do Lador
Maria 'RolSla .

Ilha de Sonho
Brisa .

Lena .

-Restauração
Pérola ,Algarvi'a
Costa' Azul.

209480$00
122250$00,
116780$00
111630$00
81200$00
71680$00
67870$00
58075$00
40730$00
2,3080$00
18095$00
17680$00
15250$00

953800$00

ALGOZ

AGRADECIMENTO

Tot8Jl

ALADORES PURE'1'1C ,
De 1 a 7 de Janeiro

QUARTEIRA
335045$00Artes di"ers�s .

TRAINEIRA:

S. Flávio. 4510$00

Total 3'39555$00

OSVALOO CABRITA M!ENnES

COELHO
Charolas na Foseta

Seus pais, irmãos e restante
família, na imp,óssibilidade de o

fazerem directamente, agradecem
sensibilizados a todas as pessoas
que acompanharam o saudoso
extinto à sua última morada ou

de qualquer- forma manifestaram
o seu pesar.

Com a pre,sença de muito pú­
blico, decorreu no parque despor­
tivo da Fus-eta o tradicional con­

cu!'so de charolas!. O júri resolveu
atribuir a 'Sleguinte clas:siificação:
Ln, charola dos trabalhadores de
Quelfes; 2.', charola dos operários
da Luz de Tavira; 3.", ,charola dos
estudante� da Luz de Tavira; me­

lhür principiador, charola do.s ;tra�
balhadores de QueM'es; melhor mú­
,sica, charola dos o.perários da Luz
de Tavira.SAO BRÁS DE ALPORTEL

ANTóNIO MIGUEL

(BAGULHO) Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA-

RAVElLA..

O.
íARAV�U f)

.,
Vila Real de Sto. António

Sua esposa Rosa de Jesus, filhos
e netos, participam o falecimento
de seu 'querido marido, pai e avô,
ocorrido no passado dia 28 de De­
zembro de 1974 e agradecem a

todas as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo­

rada.

FUSETA

AGRADECIMENTO
ARMliNDA MADEIRA ROLAO

SOARES Melhoramentos na estrada
entre Messines e S. MarcosSua família, na impossibilidade

de o fazer directamente, vem por
este meio agradecer muito reco­

nhecidamente a todas as pessoas
que lhe manifestaram o seu pesar
e acompanharam a saudosa ex­

tinta à sua última morada.

Na Junta Autónoma de E'stradas
(Direcção dos 'Serviços .de Cons­
trução), em Lisboa, efectua-se na

terça-d'eira o. concurso público para
arrematação, da empreitada da E.
N. 264 - alargamento. e beneficia­
ção do troço ent!'e :São Bartolo­
meu de Mæsines e ISão ,Marcos da
Serra. A base de licitação é d�
22 191 900$00.

Três anos de saudade
Querido, três anos passaram e a

minha saudade não minoraram.
Pelos anos continuará a dor, a

saudade, e todo o meu amor.

Pepita Carapucinha.
No próximo dia 12 de Janeiro,

pelas 18 horas, realizar-se-á na

Igreja Matriz de Olhão, uma mis­
sa por alma de Francisco José dos
Santos Carapucinha.

Explicações
Em Vila Real de Santo An­

tónio, dão ....se e�plicações de
Fra,ncês: 1.°e 2.° Ano do Ciclo
e 3.°, 4.0·e 5.° da Escola ou L�­
ceu. Nesta Redacção se infor­
ma.
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Querias elogios. li

Pato Pateta Nolfcias
da Conceição da Tavira
VISITA DO CHEFE DO DIS­

TRITO

ALEGORIA
a Vila Real de Santo "'ntónio

JANELA
DOMUNDO

Vila Real de Santo António.

Real por naeceres de reis"

Santo António por AreniJha.

i ·tUla ,grandeza m.ede-se em c.entimetr08.

A pequenez no orçulho das pessoas.

O teu. futuro em copos de nada.

Nceaeste para 8er muito,
Vive8te como coisa nenhuma

AU agora.
Não

Não, vou falar de ti como uma m�a.

Não, não VOlU falar de ti como poeta.
Vo-u falar",te como homem!

Odeio-te por teres pouco
Paro dar aos meus irmãos.

Não vês como fogem de ttl li

Não 08 mereces!
E que fazem de ti elogios?
Vaidosa, mesquinha, s,em [orça para o trabalho.

Da cOmlÍ!ssão de delegadoo sin­

dicais âa« caiœeiros de Vila Real

de Santo António recebemos, o se­

guinte comunicado:

Aca;bãmos de ler no Jornal do

AlgaTflJe do dia 4 do corrente mês,
um comunicado dimanado do Gré­

mio' do Comércio de Portimão, no

qual é dado conhecimento d�. uma
reunião plenária de comerciantes
de retalho de todo o Algarve, rea­

lizada no passado dia 22 de De­

zembro, em que são tecidas algu­
mas considerações acerca da greve
des.encadeada pelos caíxeíros:
.como na aludida reunião de co­

merciantes foi apresentada uma

proposta de divu1gaç�0 dos resul­

tados do plenário, a fun de, segun­
do aquele 'comunicado, manter de­

vidamente .informada toda a popu­

lação, os caixeiros de Vila Real de

Santo Antónío 'sientem�se na obri­

gação de trazer a público alguns
antecedentes que estiv'eram na ori­

gem da greve 'e fazerem alguns
comentários ao comunicado daque­
le Grémio, os quai's contribuirão

para uma informação ma�s comple-
,ta e rpara 'que a pop_ulaçao melhor

possa ajuizar da razao da sua luta.

Começaremos por informar que,
o actual contrato colectivo de tra­

balho em vigor, data de 1972 e tem

como ordenado minimo (pratican­
te) 950$00 e como máximo (l,O
caixeiro) 3 '300$00, categoria 'esta

que SÓ ,se atingiria ao cabo de 22

anos de profissão e nem sempre.,.
Co.nsdderando que este C. C. T.

já estava ultrap8iSlSado a�tes me's­

mo de ter entrado 'em Vigor e le­

vando em conta que o nív'el de

vida nos doi,s anos !Swbsequentes
,subiu considerav'elmente, como é

do conhecimento geral, os ca!Xei­
ros, por intermédio do. seu Smdi­

cato procuraram negOCiar uma no­

v,a tabela salarial, e, assim, em Ja­

neiro de 1974 foi apreslentada uma

proposta à F�deração dos Grémios
do Comércio.
Em Março foi recebida uma con­

traproposta, cuja difer�ça em T:­
lação ao contrato em Vlgor e,ra tao

'irrisória, que não poderia ser con­

siderada.
Entretanto, deu-'.se, em �ão boa

hora o golpe de 25 de Abnl e, en­

tão, 'entrou�se numa ,situação de

impassle, em virtude de ,se. consi­
derarem extintos os Grérmos do

Comércio e não 'existir qualquer
organismo com o qual 'g,e pudesse
negociar a nova tabela lsalarial.

.

O tempo foi decorrendo e os cai�

x:eiros ,esperando pacientement'e,
até 'que, após vária:s '«demarches'»
levadas a cabo pelo Sindicato, con­
seguiu-'se, finalmente, entrar nu­

ma !fa:SIe de negociações, e, depois
de vários 'encontros com represen­
tantes do patronato, sem ose ter

chegado a quaisquer resultados

plausíveis, ,voltou-s,e a cair ·em no­

va situação de impasse, prevendo­
-se muito difícil a saída da mesma

num espaço de tempo relativ'amen­
te ·curto como nos ,convinha, em

virtude da falta de cooperação por
parte do patronato, que se esfor­

çava abstinadamente em protelar
as negociações sob os ma�s diver­
sos pretextos, como sejam a insu­
ficiência de representatividade, fal­
;ta de comparência aos encontros
por «esquecimento», delegados de
Grémios que' re apresentam à me­

sa das negociações ,sem plenos po­
deres para negociar, Grémios que
aceitam determinada ta:bela sala­
rial e outros que não aceitam, etc.,
etc.
Analisando detidamente a ,situa­

ção a 'que se ha'VIa chegado, con-

,

(Oomclueão da 1," página)

partido cOnslel1'VOJdor de Oaramamlie
retoma o poder com o afastamento
da junta militar chefiada por Ioan­
nide81; por fim" em Portugal, ter­
mina a longa ditadura de mew­
-séculc fascis-ta, com a tentativa de
Spinola reforçada mais tarde com

a presidêncila de Oosta Gomes.
Nesto: série de substituições

ocorridas em 1971¡ não há dúvida

que IV8mOS ,sair da potlítica algu­
mas. figuras· que há muito se ,ti­
nham impo.soto. Há motivos dilver­
sos com.o. vimos para o '8'8'1,1, desæ­

parecimento, = é sintomático
que, 8m alguns oaeos há um nítido

ca'YI;8t(J)Ço e uma necessidade de

srubstituição por gente jovem e

maiisJ aberta d& pers,pectivas actuais
Em po.lítica, é precwo arejar,

mudar, subs,tituir e não manter ·em

posiçõe& estomque» as figuras e oe

figurinoo. Os. pOV08i devem ficar
com: direito de opção e poder jul­
gar aquilo que lhee. convém ou não.

Daí a periódica exigência âoe
actoe eleito,raiJsI. E quando wso não

acontece, oe tails uioloe com pés, de
barro acabam por cair, como acon­

teceis em alguns casos citados e

de que 1971¡ foi fér.til. Uma lição
a aprender POq· muitoo das que
continuam a imqwr ideias pol�ticas
«indwcut'íve41s�> ao seu semetbamte.

Mateus Boaventura

�'''''_'''_i'''_''_''_''_'''.

cluíu-se que a única via para se

sair da mesma e acelerar os aeon­

tecimentos só poderia ser pelo de­
sencadeamento de uma greve e foi
ísso, mesmo, decídído 'em dois ple­
nártos de caixeiros levados a efeito
em Faro.
Estudou-se o tipo de greve que

seria utilizado, com a preocupação
de não prejudicar o abastecímento
da população, aceitando-se 'que os

comercíantes pudessem abrir os

estabelecímentos utilizando a cola­
boração de familiares e não só,
más, também, de amigas, vizinhos,
etc.

Depois destes esclarecimentos à
guíza de íntrõíto, teceremos algu­
mas consíderacões 'que .rios sugere
o comunicado do Grémio de Por­
timão:
Informa o aludido comunicado

que estiveram representados no

plenário os diversos concelhos do
Algarve, com a presença de rriaís
de 300 comerciantes, o que consi­
déramos hastante. significativo se

atendermos a que à mesa das ne­

gociações, quase diríamos que pro­
positadamente, nunca se conseguiu
a representatividade de todos os
concelhos. Compreende-/se, não m­
teressava.
Quanto à fnformação de que o

comércio do Algarv'e não aceitou
por legal a greve dos caixeiros, de­
vemos confes;sar que, 'se não conhe­
cêssemos os comerciantes algar­
'Vios 'como verdadeiros democrata;s,
diríamos que se tr8Jtava de uma

declaração reaccionária, à boa ma­
neira ,faJscista, onde não faltou,
mesmo, para complemento, o «pa­
pão» dos despedimentos ·em massa,
muite;> ,'em voga antes do 25 de
Aibril.
No que se Tefere à declaração de

que Os salários estabelecidos para
Faro são incomportáveis para o

comércio retalhista do A1garv·e,. que
atravessa uma crise con.ju�tural,
trata-se, na verdade, de uma infor­
mação gratuita e tendenci()lsa, com

intenções reservadas para influen­
ciar não sabemos quem, pols nós"
caixeiros, não damos por essa cri­
se do comércio algarvio. Verifica­
mos, isso 's,im, que em tempo algum
houve um tão grande poder de
compra, o que toda a população
poderá comprovar olhando à sua
volta.
Informa o Grémio de Portimão

que os ,salários acord,ados para
Faro são ,superiores aos fixados pa­
ra Coimbra e Porto. Pudera! Como
não ser assim, 'se o nível de vida
no Algarve também é muito mal:s
elevado que em qualquer outra re­

gião do Pars, 'mesmo superior a

Lisboa?
O Grémio do Comércio de Por­

timão ao pretender para o Algar­
ve um novo contrato nos moldes
do de Coimbra, aceita implicita­
mente a tabela salarial correspon­
dente às categorias mais elevadaJs,
dado que os contratos são quase
coincidente.s naquelas caibegorias,
donde �s'e inf,ere que a intenção é
continuar a explorar o tr8Jbalho da
massa trabalhadora mai'S jovem,
quiçá a mai,s desprotegida, desti­
nada a fazer os trabalh()ls mais ru­

des, a cuja exploração urge pôr
termo, aCaJbando-lSe de vez com os

salários de fome.
Os 'caixeiros de Vila Real de

Santo António, na certeza de tra­
duzirem o sentimento de todos os

colegaJs do Algarve, apelam para
o Min�stério do Tr8JbaJlho no senti­
do de ser dado despacho urgente ao

contrato acordado para Faro, ,com
alargamento de âmbito a todo o Al­
garve, o que consideram da maior

o governador cívíl do Distrito,
dr. Luís Filipe Madeira visitou a

povoação de Cabanas desita fregue­
sia, acompanhado pelo comandante
dístrttal da P. S. P.., presídente da

Comissão Regional de Turismo,

presídente e vogais da Comissão
Admínístratíva da Câmara de Ta­

víra, capitão do porto e outras en­

tidades. 'Foi recebido à entrada da

povoação pela maioria dos habi­

tantes e 'em segutda vüsétou o ter­
reno onde será construído o bairro

de pescadores :e observou o local
onde se pretende abrir um novo

canal de acesso ao mar. Providen­

cíou também no sentido de serem

reparadas algumas casas de pes­
soas mais pobres.
Seguidamente reuniu-se com a

população e com a comíssão de tra­

balho de Caban8Js, no 10C8JI da lota

e nessa altura uSPU da palavra em

termos ,simples que agradaram a

todos os presentes, Também usa­

ramxía palavra os 'SI1S. Humberto

Simão, João ,Marla 'e um pescador,
que apontaram as principais neces­

sídadea da povoação.

Um produto da rede distribuidora .!!RDlDR. _

DEPOSITGS- FARO telef. 23669 - TAVIRA telet. 264 - LAGOS telef. 62267
PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telet. 45306/07/08/09

. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND¢, S.A.R.L.

Tslex 08233·Teleg. Teol-Telet. 45306/07/08/09 - Caixa Poslal 1 S. B. dI MESSINES- Aigarye - Portugal

Certifico, para efeitos de pública, n.v 110, em Vila 'Real
publicação, que por escritura de Santo António.
de 13 de Dezembro de 1974,
lavrada de fis. 86 a 88 v. do

A cargo do Notário: Lie.
José Manuel Cabral de Matos

livro de notas para Escrituras

Diversas n.O 91 deste Cartório,
foi constituida uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilídade limitada, entre,
Luís Cardoso de Figueiredo,
Leonor Andrade Cardoso de

Vila Real

Quantas noite8i vividlœs longe de ti ...

Eu amava-te na penumbra dum. quarto, fechado,
L81rubrava a ,t.eu So]" o céu azul,
O teu rio, o teu mar.

:m com �'8'0) com isso que me prendes
A mim e a tantos'

Que podiam ser s,ábios .e são mendigos
Por te nãa quererem deixar.

Apesar do ódio que me queima
Amo.·te.

Os a8,ixeirol da Vila Re81 de Santo Ant6nio
respondem ao Grémio do Comércio de Portimão

FESTAS !DE NATAL E ANO
NOVO

Or.ganizada por um grupo de se­

nhoras, com a colaboração do Cen­
tro de Cultura e Re:creio, realizou­
�se illa vés:p.era de Natal na Casa
do ,p,ovo de Conceição uma festa
dedicada àJs crianças fUhas de !Só­
cios daquele organismo.
Actuaram o cantor Jorge Sanita

'e o jovem acordeonista José Cava­
co Bento e foi apresentada a peça
«A Gata Borralhei'ra» por um gru­
po de crianças que também reci­
taram poesias.
No fim, foi servido um lanche 'e

distribuídos brinquedos a mais de
uma centena de érlanças. Também
na véspera do dia de Ano Novo, a

comissão directiva da CaJs'a do Po­

vo local ofereceu aos sócios uma

.festa de paJssagem de ano, !Sendo
servidas ,gratuitam,ente ,comidas,
bebidas e bolos. Houve muita mú­

sica e baHe, com danças a prémio.
F. G. C.

FUNCIONALISMO PúBLICO
P8Jssaram à ,situação de aposen­

tados, Os srs. Joaquim Branquinho
e Auretério da Pa1ma Bento, res­

pedivamente zelador e aferIdor de

pe'sos ,e medidas da Câmara de Vi­
la Real, de 'Santo António.

'Emí�io Sancho,
Médico elpeclaUata

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Consultas diárias depois tias
15 horas de preferência com

hora mareada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3-1.0 - Telefone 22.67

Residência:
Tele!s. 22958 - 42223 - FARO

Um.a dívida do Alga��e ,Notariado Portuguêsà cidade argelina da 88J818
(Cœnolusãa da i» página) (orlório Notarial �e Vila Real �e SOlito Antónioquarto de hotel espíava, em tardes

de melancolía, os reverberos do da­
ro sol no espelho azul do Mediter­
râneo.

,E hoje, quando a saudade de exi­
lados políticos portugueses evoca a Oliveira.
Argélia, e quando essa Argel que'
TeixeIra Gomes considerou «a mais
linda cidade do mundo», se torna
um lugar privHegiado para as ne­

"gocíações da politica portuguese
de descolonízação, impõe-se recor­

dar o grande escritor, o digno ho­
mem-de-Estado, que soube escolher'
o exflío rpara que a República lhe
não morresse nas mãos entre as

lutas partídãrías que dílaceravarn
o campo democrático e os rumos
do tabaco que anunciavam já, no'
horizonte íncerto, o assalto da
reacção.
Não sabernos por que esperam os

naturais de Portimão. De um Má-',
rio Soares, de um Almeida Santos,
de um Campínos, de um Melo An- Figueiredo, Jacinto Andrade
tunes, só podem esperar apoio e de F'ígueiredo e Luís Andradeincentivo. '

A arnizade entre Portugal e a de Figueiredo, que se regerá
. Argélia - amizade de anttrascís- pelas cláusulas e condiçõestas, de antícoloníalístas, eolídâríos:
da posíção antí-trnperíalísta da Re- 'constantes dos artigos se­
volução argelina - terá como pa- guíntes:trono a nobre figura do grande es­
critor algarvio. ,E que outro melhor,
patrocinio para que as trocas cul-,
turaís entre a jovem Argélia e o

Portugal de Abril, entre o nosso

povo e os povos árabes, 'sejam ex­

purgadas de oportunismo e de
oportunis't;as? - M. Piteira Santos

Câmara Municipal de Lagos
Serviços Municipalizados
AVISO

D:mICIMO PRIMEIRO CONCURSO

Torna-se público que, de harmonia com a deliberação to­
mada pelo Conselho de Administração destes Serviços Muni­
cipalizados em sua reunião ordinária de 18 de Dezembro de
1974, se encontra aberto, pelo prazo de trinta dias, a contar
da data da publicação deste aviso no Diário do Governo, con­
curso para provimento do lugar de Chefe dos Serviços Admi­
nistrativos do quadro do pessoal maior, criado por delibera­
ção do mesmo Conselho, tomada em reunião de 2 de Dezem­
bro de 1970.

O vencimento atribuído ao cargo é de 6 800$00, ilíquido,
acrescido da gratificação de chefia de 900$00, também men­

sais.
Este concurso é aberto entre os funcionários do Estado ou

dos corpos administrativos, de categoria não inferior' à de
segundo-oficial, que provem ter prestado, pelo menos, três
anos de bom e efectivo serviço e demonstrem, por provas prá­
ticas, ter conhecimento perfeito da gestão e contabilidade dos
Serviços Municipalizados.

Os interessados deverão apresentar, dentro do referido
prazo requerimento dirigido ao Presidente do Conselho de
Administração, indicando o nome completo, profissão, 'estado
civil, data de nascimento, filiação, naturalidade, residência e

número e data de bilhete, de identidade, bem como o serviço
do Arquivo de Identificação onde foi passado, documentos a

que se referem os números 7:0 e 8.0 do artigo 460.0 do Código
Administrativo, segundo a redacção que lhe foi dada :pelo De­
creto-Lei n.O 30/70, de 16 de Janeiro, podendo também espe­
cificar nos mesmos quaisquer circunstâncias que reputem
susceptíveis de influírem na apreciação do seu mérito ou de
constituírem motivo de preferência legal.

Serviços Municipa:lizados da Câmara Municipal de Lagos,
6 de Janeiro de 1975.

1. o _;_ A socíedade adopta a

firma «Luís Cardoso de Fi­

gueiredo -& Filhos, Lda.», tem
a sua sede na Avenida da Re-

2.0 - O seu objecto é o

exercício do comércio de óleos
e seus derivados e materiais
de construção, podendo exer­

cer qualquer outro ramo de

negócio em que os sócios 'acor­
dem.

3. o - A sua duração é por
tempo indeterminado e tern o

seu início na presente data.
4. o - O capital social é de

100000$00, integralmente
subscrito e realizado em di­
nheiro e corresponde à soma

de quatro quotas, de 25 000$00
cada uma, pertencendo uma a

cada sócio.
. .

5� o
- A cessão total ou par-

cial de quotas entre os sóciO's
é livremente consentida, mas

a sua cedência a estranhos é

expressamente proibida.
. 6.0 - A 'ooministração e re-

presentação da sociedade, em

juízo e fora dele, activa e pas­
sivamente, incumbem a todos
os sócios, que desde já ficam
nomeados gerentes, sem cau­

ção e com remuneração ou

sem ela conforme for deter­
minado em assembleia geral.

§ único - Para que a so­

ciedade fique validamente

obrigada é necessário que to­
dO's os seus actos e contratos

sejam russinados por dois dos
seus gerentes.

7.0 - As a:ssembleias ge·
rais serão c()ll1vocadas por
meio de cartas registadas, di�

rigidas aos SOCIOS, com a an­

tecedência mínima de oito
dias.

8.0 - PO'r morte ou interdi­

ção de qualquer dO's sócios, os
herdeiros ou o representante
legal exercerão os direitos do
falecido ou interdito, devendo
aqueles nomear, entre si, um
que a todos represente na so­

dedade, enquanto a quota 'SE?
manti,ver indivisa, podendo '�
mesma quota ser livremente
dividida entre os herdeiros.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, oito de
Janeiro de mil novecentos e

setenta e cinco.

o A�udante,

Manuel Clemente

justiça '&ocial, dando..:se, assim,
mais um passo em frente na cons­

trução do Portugal novo que todos
desejamos dentro duma sociedade
mais jU!Sta.
Vila Real de Santo António, 8 de

Janeiro de 1975.

A Comissão

o P.ves'kl!éirute do OonI3ehlw die A.dm:iirJjj,Btra.ção
dos SeŒMLços M'Uil1'iJc:lpadllOOldœ die Lagos

Elói Correia Abreu
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Cartório Notarial de LagoaAGENTE
ligado ao ramo de materiais de construção precisa-se
para a zona do Alentejo e Algarve para a colocação das

TORNEIRAS P�UMO
Duram uma vida
5 anos de garantia.

Resposta ao n.: 4699 - OPAL - Rua do Bonjar­
dim, 276-2.° - PORTO.

residência habitual, no sítio
I

da Torrinha, se declara dono e

legítimo possuidor, com ex­

clusão de. outrem, de um pré"
dio rustico, sito em Vale da

Vila, .freguesia de Estômbar,
concelho de Lagoa, composto
de terra de semear, figueiras,
amendoeiras e oliveiras, e que
confronta do norte, 'com Isa­
bel de Oliveira Ramos, sul corn
Constantino Vieira Pina e Jo­
sé Pereira Nicho, nascente
com TIda Mascarenhas Leote

Nobre e poente com estrada.

Inscrito na matriz respectiva,
em nome do pai do justifican­
te, sob um meio do artigo 541,
com o valor matricial de

1 560$00, correspondente à

fracção e atribuído de 5000$.
Não descrito nas Conservató­
rias do Registo Predial de Sil­
ves e Lagoa, conforme certi­

dões expedidas. por aquelas
Repartições em 11 e 10 do

corrente, O justificante pos­
sui o referido prédio em nome

próprio, há mais de 30 mos,
sem a menor oposição de quem
quer que seja, desde o seu

início, posse que sempre exer­

ceu sem interrupção e osten­

sivamente, com conhecimento
de toda a gente, sendo por is­
so uma posse pacífica, contí­
nua e pública, pelo que adqui­
riu o prédio por prescrição,
não tendo, todavia, dado o

modo de a:quisição, documen­
to que lhe permita fazer a

prova do seu direito de pro­
pried;adé perfeita.
Está conforme.

Cartório Notarial de La-'

goa, 30 de Dezembro de 1974

A cargo da Notária Catarina
Maria de S()lU8a Valente

Certifico narrativamente
para efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de

notas para escrituras diver­

sas A-49, de folhas 67 a fo­

lhas 68, se encontra uma es­

critura de justificação nota­

rial, outorgada em 16 do cor­

rente, na qual LUíS 'DE JE­
SUS OLIVEIRA, sol te iro,

maior, natural da freguesia e

concelho de Lagoa, onde tem

OTACúST1CA, a mais moderna eása especíalízada em apare­
lhagem de correcção audítíva, proporciona EXAMES GRATIS,
nas seguintes localidades:

SEGlJNDA-FEIRA - DIA 20 DE JANEIRO

TAVIRA - F'armáciaBousa - das 15 às 16 horas
OLHÃO - F'armácía Ferro Júnior - das 16 às 17 horas
F A R O - ¡Farmácia Higiene - das 17 às 18 horas

(
Somos fornecedores da Previdência

Rua da Madalena, 152-1." - 'I'elef, 86'5275 - 'L I S B O A

ACERCA DO

«Cantinho de S. Brás»
EsclarecimentDs a propósito de. uma cCarta à Redacçlo)

NO' número 92.q do Jornal do Al- mentos, ([lelo Natal, à Redacção. A
garve, 'em «Cartae à Redacção», o re.siposta· f04 um¡, amável convite
er. Manuel Joaquim Diias (nome para ingressar de 'novo na «,fam.í­
que não aslSOciQ à irnagem fisica;) .' lia». Deitava�æ' as!s�m uma espon­
e x p lan a 4iver<Sas 'Oorns.ideraçõ£Çs

.

ja sobre Ó paesaâo, m.a;s, l8entia· que
acerca de úm «finado» que teve a ferida não estaoa totalmente ci�
vasto audit6rio junto âo» emigran- ootrizaâa. De vez em quando, dei­
tis são-.br-œSi6nSes.· Por me sentir tava pus, e os- m6IUS anti.bWtvcos.
directamente msado na jraee «preo- erl1!m de fraca qualtdade medicinal.

'

cwpa'lltrSfJ matiis em [aeer cr6nicas A e8ltreptomicilna não Unha as der­
de carácter políticO'», creio que me ses reagentes neceeeærias: Entre­
Sierá ccmoedildo o «Oan.tinho» (con- tanto, nesse longo ano «matava o

[orane desejo expresso âo articuJis- vicio» escrevendo no «Co.T'r8Ío· do
ta), embora; conSltitua um gratlJe Sul» resnüormente, ·em «O Algar­
atentado à propriedad'e privœda. ve», e n.o «Jornal do Comércio».
Contuâo endosso-lhe os a,gr04eci- Mas.o 'Primeiro am.or deixa'Se'inpre
mento'8l à>& amáveis referénoai«, com r{1.8ltos imp.erecíveis.

.

que nem toâos conoorâarão, crew. O «Cantinho,» ·ia 'OatmJbœlea1lldo,
O «Cantinho» tem a SiUI;L hi·st6ria. vivia de soro paseamâo '8lemanM a

Um dia, o mim parceiro, combinou fio Slem dar um' ar da StUlL graça.
com I) eauâoeo director Joæ Ba- ,Delibere� fazer uma visita à Re­
rão para que «fCllbrvcássem.os» uma âacçõo, pleno. de confiança e de
rwbrica semanal sobre a nossa ter- tranquilidade. Oheçara, à conclusão

.
ra. Achei, ctaro, a ideia excelente,

.

-âe que o meu «crime» sofrera de­
pelo que procurámos debalde um maouida. expiação! Expus as mi­
terceiro coiaboraâor. Analisámos nhas rœsõee e âepreeeo; 813 alinha­
(invariavelmente na intimidœde do. vou um compr.omWs,o'! Fique� auto­
m,ew 'lar) o .nome de bapt�smo, e rizado a ériar outra rubrica, a que
prevaleqeu (talvez por mera casua- dei o no�e de «Ecos de S. Brás»,
lidadl'}) a .minha sUj}estão, perien- enviando o p.rimeiro artigo três diaJs
cendo-me até, se a mem'6ria me depotÍ;s¡, não' ioese o diabo sonhar
não a,t'rai,çoa, o pontapé de saída. com o que se estabelecera. E o dia­
Nlio juro, p01'ém. Po.rtanto, o «Can- bo, .soube meStmO de tudo isto e de,
tinha» teve .dotis criadores., embo·ra todos 08 pontolS: finais e vírgUlas,
a

.

iniciativa não me per.tenc�se. como numa fiJta gravada. E8.ta de­
Nesse tempo, aliás, m.antinha com liberação de se criar owtra rubrica,
bastante a88iduw,aae uma colabo- foi em virtude do meu antigo par­
ração ·quMe exclusiva :s:obre a nos- ceiro ter impos:to à Redacção (con-
8,a terra, em defesa dos at'erntcui.os dição 8.ine qua nán) que o «Oan­
que se registavam ao Sim prp- tinho» . pass.aria de futuro a ser sua
grIM8o. .

·exc.lustiva proprie.dllide. Nada .de eu
O neófitO' foi acarinhado np: ber- intrometer a; ·«pata». A Redacção,

ço com miJmos' demœsi)ados, pel08 ne8'8a altura, acedeu, visto ootar a
.papás de8vanecid0i8, mas dentro de braçoSJ com -d�fvcul.dadeSl emengen­
pouco .tempo cO.meçou a. cO'xear. tes da mA;nha desi,s,tência, aceitan­
Mas! eu evi:teii a8 .muletas. E se do a «der¡¡,o:crática» innp08ição do
houve a;lg.um falhanço na pontua- meu parceiro. Fechou-se., deste mo­
lidade ,do «Oantinho», ,digo alto e do, atravé8 do «Cantinho» o meu
bom som, ela não me pertencetU., contacto com 08 levto.rl:!s.

.

Cumpri integralmente a mis;são
,

Perd� a batalha e as boas fadais
que me fo,ra confiada, que çhegou tinham-me œbandonado num de­
a estar exclusi£vamente 'Sobre os' oSier·to arenoso, pois a tal rubrica
merus ombros. O drama da sua vida «Ecos de S. Brás» não fora defe­
surgiu inopinadœmente, quando a' rida pelo s.r. direotor fsegundo a
censura resoVveu cor.tœr um .deS!8es carta que .tenho arquwada) mas o
«Cantinhos!». Foi tão grande a mi- editar, gentilmente, não me barrou
nha srurpr·esa que re.agi leviana- o caminho, .nem cedeu a, pressões
mente quando a Redacção me. c.o- I ins6l�tM. Muito simpatícamente '00-
munvcou o facto. E'ssa resp(J¡�ta I locou o jornal à 'minha dis:pOl8i,ção.criou um. ambien:te tenso, cUJos . Desejo recordar que o assinantereflexos a�n�œ hOJe andam no ar" ST. Doming08! Hor.ta, do Montijo,parec� menttra. Mas como errar é. eSICrevera uma carta no g.énero dapr6prw dos homens, fi as 'YIVtnha_s do meu prezado amigo sr. Dias,palC!:_vras, embora duras pel� ·exC't- man*festando a,borrecimento por otaçao, ?"un,ca. de;scera!""

ao �rr?pœ-I «,Cantinho» es.t,ar. a conta-gotœS!. Arável, .1u.lgum qu;e nao perd?n� o..
resposta do articulis;ta, inseridacombmo com o btlhe�e na alg!.betra� 'I
num :«Oanti,.nho», cons,,t�tuiu ·t.alvezPorém, eslta�a es.cnto qu;e o per o ma�or monumento de injúrias di­dera. Devo ,d¡,zer que srurgtram pes- rigidas a um colaborador que mB­cadores de águas turvœs, explo- recia respeito e consvderação. Em�

"

randa um pas180 dado em falso,. em baS!bacado e atónito, exigi uma re­voo de um;a c�ama�a ao bom-8��o, paração'l que saiu de fac,to, sim,pel� .que a S'Otuæçao se .detertorou mas, muito cap'ciosa. Dei, todavia, orœp�mente. Oompreend� que a SQ- assunto 'Por encerrado. Sentia jáluçao era flkZ�r as malas e a,pre- não .ter idade para 'Ser vedeta de
.senta.r despedidas!, o que de facto· fitas de «cow�boys». Esse escrito
acon!eclm. de 'triste memória, foi urna punha-Nao f3,squeço um� _velha frase lada pekLs C081tas a quem depuserade Vit?r Hugo <fue d¡,zta que qua'!'- as ar-mas<, e não é comum em jor­.to. �s conh()c�a_ os. hO"lnel'.Æ mats nais da' prOiVÍncia lingua;gem tão
amvgo era. do'S ca.es. Verdade eter- acera,da. Eis' uma œmos.trinha: «O
na de qu� s,e qu�ou amargamel1t- «Cantinho» atrooesl8Ou vales; e man:
t� {) .swbltme Al=o � duma .espé- tes de ignomínia; dIM'Oeu às profun­
?te de pomada de �wJa P?'tente de dezas ,da" calúnia c()bardemente
mvençao. s6 os ele�tos sao deten- anónim,a Or (}fU s�re subscrevi ostores..

meu.s escritos) tropeç.ou nas sarje-Pas-sou úm iongo ano de solr1,- tas imundais, cuspiu veneno ardv­
mento m()ral e de 'saudade. Co.mo o 1000» etc., etc.;' 'Uma orgia s.ensa"
tempo tuda faz esquecer, estudei cional' de um vocabulário que me
o a81sunto à luz d().Sl a;c·ontecinnen- aàmirou iimenso passar pelaS! .finís­
tos; com calma fi serenidade. RB.sdl- simas malhas da revisão.
vi ewviar U'lJl<aJ carta de cumpri- Lamentável tudo isto, .mas .a;con-

teclm. O «Cantinho» f01;-<se BcUpsan­
d'o, até que caiu numa agonia lenta.
E é 6I8ta a versão exacta dos: ac.on­
tecimentos; str. Diás, hiSt6ria ·tris-

"
. tl;!.e infeliz, qúe chegou a este pon­
to po·r não haver uma personagem
coraJosCli que tives8:e força .mficien­
.te de não se hipno.tizar como 08

passarinholl�, co·m as cobrœs, acei-.
tando 'depoimentos parciais, de ren-"
dilhœdos s<us'Peitos.. Be não se desse
ouvidos a queixumes e piJeguíces,
e o papel de medianeiro f08S!e en­
carado com autoridade, de1:tando
gelo na fervura, o «Cantinho» hoje
cantava a mesma linguagem limpa,

! 'sã e construtiva.

¡ Oreia, jurGJria sobre a Bíblia, que
'-----------�--- 90% d().Sl factos· apontados, .são a

reprodução f;;1il da verdade. Admito
que 08 outros 10% serão ·erros pr6-
prios da senilidade da memória.
Como vê, nes,tes; dias li4utíssimo'8
de liberdaàe e de.mocracia, há mui­
tos. dos .setUs férreos cultoT6SI que
cultivaram atitudes deste jaez. Vou
fechar e8,te capitulo de memórias,
enviando-lhe votos de' feli.cidadesJ
r�terando-<lhe C(11)8.�deração e e8-

titma.

PROPAGANDA SUBVERSIVA

QUE ESTÁ AL.ARMANUO AS

PESSOA� BEM FOR/MADAS

cratítas, como os que nos aponta o
dr. Afonso 'Castro Mendes no seu

arttgo <Democracía e saneamentoo
inserto em 28 de Dezembro, .e que
longe de servirem a causa nacto­
nal com propostas de saneamento,
bom será se não no todo, pelo me­
nos 'em parte, virem a sersaneados,
porque, iz¡f'e1izmente, quer queira­
mos quer não, o espírito de isenção
contínua pelas ruas da amargu­
ra, estando presents sempre a ideia
do «tacho» que hem f'ícaría elimi­
nar para sermos de facto demo­
cratas.

Porque 'sempre f'omos e temos
fé de continuar a ser pelo equilí­
brio social, através da compreen­
são e consequente formação de to­
dOIS, os seres humanos, não estra­
nhamos que as pessoas bem for­
madae estejam alarmadas pela pro­
paganda subversíva que se multi­
plica aJtravés de cartazes afixados
aqui e ali e de 'Comícios tendentes
a despertar na aeststêncta espírito
de revolta pelo eapítalísmo e pa­
tronato.
Nunca apoiámos os capítalbstae

ou patrões exploradores, defenden­
do sempre uma dístríbuíção justa
do capital e protecção aos traba-'
lhadores, mas que uns, pela liber­
dade que o 25 de Abril nos veio
proporcionar, procurem íntímídar
outros, incitando o povo à revolta,
não estamos nem estaremos de
acordo. Por isso, condenamos e con­

denaremos que elementos, talvez
sem formação e pouco afectos ao

.!trabalho, actuem de forma a alar­
mar as p'e,ssoa;s hem formadas, que,
felizmente ainda existem, e vão di­
zendo ·que por este caminhar não
será possível construir o Portugal
livre e progres,sivo concebido pelos
que fiz·eram o Movimento do 25 de
Abril.

A toponímra e os números .de po­
lícla vão 'ser realídade na Guia,
tendo sido dados já nomes a vá­
rias ruas e travessas. Assim, den-

. tro em breve irão ser fixadas pla­
cas toponímícas, em mármore, alu­
sivas a grandes nomes e aconteci­
meritos do nosso 'País, 'entre elas as

d� ruas General Humbento Del­
gado, 25 de Abril, 28 de Setembro,
São Sebastião, do Sol, travessas da

Liberdade, iEgMi IMoniz, Primeiro
de Dezemoro e 'Largo de Camões.

As sugestões foram da Comissão,
Admânílstratíva da Junta de F're­

guesía da Guia, tendo-lhes s,hlo
dado amplo apoio por parte da
Câmara Munícípal de Albufeira.

PRÉDIOS DA M:ISERICóRDiA
QUE PROMETEM MELHOR

APROVEITA!MENTO
'Estava :talvez escrito que os pré­

dios da Miseri:córdia a que nos re­

ferimos em 16 de Novembro, pas­
s.as'se� a ser melhor aproveitados,
e assim, aconteceu que -o arrenda­
tário sr. Francisco des Reís' Lucas,

.

que os explorou durante 9 anos de
forma condenável, mas apesar dis­
so, renovou o arrendamento, teve
que desistir !por não poder satisfa­
z·er o pagamen:to. de harmonta com
o estipulado no respectIvo contrato.
Estabe.lecido seguidamente con­

·trato com os concorrentes srs .. Jo­
sé Joaquim de 'Sousa Pinto e Joa­
quim António Raminhos, apesar do
tempo desfavorável à agrIcultura,
já este,s efectuaram .sementeiras
superiore,s às que praticava o. sr.

Lucas, ad'quiri'ram gado de lavoUra
em quantidade apreciável, limpa­
ram árvores e construíram ramada
sendo de esperar produção agrféo�
la e criação. de gado rentável se as
condiçõe·s 'atmosféricas' se modifi­
carem para melhor, como �é de '€>S­
perar acontéça.

Joaquim de Sousa Piscqrre.ta
11.""".""",,,,,,,,,,,,,,.,,,,,

BENEFICIAÇõES E ALAR­
GAMENTOS

Em fase de adiantamento decor-.
.rem as obras de alargamento e al­
catroamento drus ruas 28 de Setem­
bro e de São Sebastião, sendo. de
realçar a adesão dos proprietários
no ,sentido dos alargamentos, fa­
vorecendo o público transeunte e

automobmsta..
Na Rua 28 de Setembro, apesar

do alargamento já ser um facto,
parece oportuno perguntar o mo­

tivo por que não. foi feita a total
demolição do muro que, pela ·sua

largura, daria maio.r :viisibilidade e

até melhor enquadramento à zona

habitacional.
.

A Comissão Ad.min�s!trativa da
. Junta de Freguesia da Guia, em

colaboração ·com a Câmara de Al­
bufeira, deverão pugnar por forma
a um futuro mais risonho para
esta ,localidade.

QUANDO VEREMOS AS PARE­
DES LIM,PAS DE PROSPECTOS
DE PROPAGANDA POLíTICA?

O que 'se passa em Lagos, sobre
o a;buso de prospectos' de' propa­
ganda politica, que não poupa edi"
fícios públicos ou particulares mes­
mo que ¡tenham indicação de «afi­
xação protbfda», admitimo.s esten­
der-lse a' todas rus lO'calidades do
PaÍls.
TudO' assim denota desrespeitoabsoluto pela prOlpriedade priVada,

que; pelo menO's at� agora, consi-'
deramos coisa sagrada.
O Movimento ,oemO'crático Por­

tuguês, através do qual tencIona­
mos solícitar que ISle pare coni tal
prática, já entrou no jogo, e aJssim
não. l,sabemos como actuar. para que
o abuso ·cesse de vez�

.

Retirar Os prospectos após a sua
colocação? Pedir às autoriqades
que rpoñham cobro ao desaforo dos
propagandistas?
A respOlS'ta sera que em período

de. :propaganda, tudo deve 'ser per­
mItido, dentro dos princípios de
que «o povo é quem mais ordena».
O que se poderá fazer, então?
Clamar alto e hom som que esta­

mos em presença de muitos demo-'

A A'judante,

Maria Cecília G. Parga�a

·Yende-seRECENSEAMENTO ELEITORAL Regimento de Infantaria H.o 4As ope,rações de recenseamento
decorreram c(}m interesse e ordem
em toda a fregueSlia da Gura, o

que demons.tra o civismo e o dese­
jo de colaborar no Portugal Novo.
Na Guia, o número de recensea­

dos aJSicendeu a 1537, sendo de sa­

Ii'entar o esforço despendIdo pelos
elementos da comissão de recen­

seame.nto.

Devido ao limute de idade esta­
belecido pela recente leg�sJação,
passou à situação de reserva o te­
nen:te-,coronel de Infantaria Ber­
nardino Rodrigu�s dos Santo.s, que
vinhà ,exercendo ·as funções de 2.0
comandante do Regimento de. In­
fantaria n. o 4, aquartelado em ,Faro.
Para o ·exercício deSitas funçõe;s

foj' nomeado 01 tenente-coronel Gus­
tavo Henriques Rebelo de Sousa,
recentemente retOirnadO' da Região
Mmtar de Angola, em cujo coman­
do prestava ·serv·iço.

1lmI.'¡éAVA""''''_""",,,,,,,,,_,,,

FáJbrica de gelo e conge­

lação, com o respectivo al­
. vará, em edifício próprio
em Olhão. Resposta ao

apartado 31- Olhão.

Fernando Nascimento

Viva
o Cine CIU�9 Racal
e a dinamizaçlo cultural

Empregue

Uesário & U.a, Lda.
Bareos de pesca e recreio
1 vela e li motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Dentro da linha de acção que
traçou e pretende seguir,. tem o

Cine Clube Racal contribuído deci­
didamente 'para a dinamização cul­
.tural das populações algarvia:s
prestando o seu auxílio nas cam­

panhas de esclarecimento ,e dina­
mização cultural do M. F. A. no

barJavento algarvio.
.

A�ém desta acção dinamizadora,
i tem o Cine Clube actuado 'em Sil­
ve's, levando quinzenalmente cine­
ma de qualidade, e regularmente
fran'queando a entrada à popula­
ção. T·em 'ainda actuado nos meSl­

mos moldes noutras localidade,s an­
de o cinema ainda não havia che­
gado como forma cultural.

oEXISTE· SERVIRPARA

Vende, .cu�..,pra trocae

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

Construidos por:

R. Convento da Sr.·
do Glória, 2S
T .Ia�. 63179 - LAGOSAPM

regime de propriedade horizontalem

Encarrega-se
-

da tados 0$ contactos com inquílinosESPECIALISTAMIDDICO

Instalações IndustriaisDOENÇAS DA BOCA E

DENTES Rua José

26216 ou

Sede:
!

Telefs·
de

25998

33

FARO

Matos,
de

Vendem-se ou aluga:m-se em Faro, junto ao porto,
com a área total de 10 000 m2, sendo 3 000 m2 cobertos.

Resposta a este jornal ao n.O 19/75.

Consultas às 2.a8, 3.", 4.&', 5.&'

e 6.a., às 16 horas, na Avenida

S. Joio de Deus, 46 ric Esq.
PORTIMAO Telef. 24174

e Abono
Família do Distrito de Faro

AnLíncio

Caixa de Previdência
deTécnico de contas:

Com o CursQ Superior
Administração Económica Fi­
nanceira, deseja efectuar con­
tactos para montagem ou exe­

cução de escritas' a partir de
1975.
Resposta à Rua 16 de Maio,

30-A - PORTIMÃO.

Precisa-se enfermeiro(a) ou auxiliar de enfermagem para
o Posto Clínico-de-SHves.

o.s interessados deverão, dirigir"se à sede desta Instituição
� Rua lJ1fante D. Henrique, 34 - Faro.

Faro, 2 de Janeiro de 19'75
I

BASTOS'& BRANOA-'O [DAI VALE DE CAMBRA.

, • PORTO-R. D. António Barroso, 139Frandsco Clara Neves
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DIVORCIOAINDA O,

f�t()res « ()uraIGx»
e �eve�timent()� J)re�tí�i()

Representado por: GAVIN,O SIMõES
Fazem-se e Reparam-se Estores em Madeira, Metá­

licos e Piáetícos.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­

tos Plásticos (mosaico ou peça) e Papéis Laváveis e Vi­
nilicos para paredes.

Orçamentos grátis: .

Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Eaq.o - Tel. 366 -

Vila Real de Santo António.

POEMA
(Aos poetas anónimos)

RespostaComo já aqui diæe, .resolvi escre­
ve1' ao Jornal do Algarve, para es�

clarecer. 2 o que continuo a dese­
jar. A poliélmica, como polémica,
não me interessa. E vejo que até:
o sr, Lira co·mo es.ereve em o 00-
mero de 14 do méiS' corrente, «es­

.tamos a ficar CCYm o cérebro obs.eu­
ro e cheio de interrogações....»,
oonvém seja esclarecido. Nieso, te­
nho muito praeer, no grande de­
sejo de ser útil.

Vamos" por pontos'.

Liraao sr.
ESlte punho,
que se ergue solenemen,te,
sobre esta mesa,
onde escreVo,
versos,
com lágrim;aJS,

.

de sangue.

Este IJYUnho,
que se fecha fortemente,
sobre esta mesa, onde escrevo,
as palœoras,
com. silêncio,
de :gangue.

guerra quente, ou emi guerra fria., gunta: «:Castigar.
" o quê. " e de

o» filhos deviam ser moUvo muit.o que m?dx>? Não, perseque .a Igreja
forte de compreensão, de generos�-

¡'
a máx�ma de CNS,to «Ama�voS' uns

dade e de bom entendimento. Muito aos outros?!» .

u'liidoos os pais, para bem deles e

I oine, sr. Lira, OSI homens casti-
âo« filho's. gam até a ignorância, quando é
Quando, infelizmente, isto nãd'"'se "culposa, co?nO a ignorância ven-

dê - o remédio é o div6rcio,? cível. ReSlponsável, pelo menoos mo-

Creio, que 'lião. O div6rcio não é rtü, é quem, por sua ignorância e

para uma vez s6. Ê para toâae as quando não sabia o que devia sa­
vezes, que queiram divor.ciar-se. ber, causou dano grave a seu pr6-
Outro dia, na América do Norte, ximo. MaS1' eu, não quero ser juiz;
morreu uma fi'gura mar¿anfe do Deus é que julga. S6 ele é que pers­
cinetma. Tinha-s,e divorciado, oito eruta os corações e a's conhece,
vezes. Por cá, 'também podem apa- como são. Compreendo, porém, que
recer exemplares destes, Se, de a bondade, o amor e a justiça não
cada dw6rcfl) houver filhos, é fá- são incompatívei}s', e que a bondade
cil calcular � situação das crian- e a jus,tiça devem abraçar-se no

çœs . . • ôeculc da Paz. Sem jus,tiça não
Temos dois termos - enteado e há bondade, O pai, que não casti­

madrasta - e sœbe?nOS' muito bem gue o filho, quando o devia casti­
o que significam, em expressões gar, na medida da sua inteligência
como estas: «Uns são filhos, outros e reepcneabiiuicuie, não é pai bom.
enteados»; e «A vida foi-me ma- Por outro lado, o cris¡tão, que es-

ãraeta», colhe entre as verdades, que Cristo
Tem havido madrastas, de espí- revelou, aceitando as que agradam

rito bem formado', que tratam mui- ,e rejeitando a& que desagradam, é
to bem C)Sj enteados; Mas não é na- herege. Hereeuu significa escolha.
tural que tenham tanto amor ao Ora, acontece que na mesma pá-

,

enteado como ao filho: e, se a mãe gina do Evange:lho, se encontram
do enteado já eeiâ enterrada - coisas mui/to lindas e agradáveis
como poderá a mulher, casada com C07nO «vinde, bendvtos, para o reino
um divorciadO', querer bem, CCYmO a daoS! céus»"e .eois'as rnuito austeras,
filho, àquele, cuja mãe está viva, . �ito desag�adáveis, co·mo «ajas­
coabiitando com outro homem" tal- tat-vos, mald�to'8', para o fogo eter-
vez na mesma terra, diante âoe no»!

.

's,eus oJhos?! . .
.

O cristâo. consciente não aâora
Deixe.?nO-nos de utopias, e veja- um Cristo mutilado, mas um Orisio

maiS a -realidade da vida! total, como ele é, infinitamente
Os fUhos são as primeiras, e, tal- bom e inf£nitamente justo.

vez, maiore81 vitimas do div6rcio.
Não se ?invoque I) bem ão« filhos
para jusltificar o {livô�cio. Se é um

mat inevitável, {lificuUe a lei civil
: o div6rcio', o mais possível.

Grassou no Algarve, há ·pouco,
a c6lera. Eram cuidados e mavs
cuidadO's, avisO'S' ,muitas vezes re­

petidos. 081 doentes foram cuida­
dosamente fsolados,. AS' enfermei­
ras, quando os tratavam, calça­
vam luvas. Graças a vigilância tão
atenta e apertada, a doença pUiS'­
sou, fazendo poucas vítimas,.
Na doença ?nOral, o div6rcio, que

tanto mal teM: à família e aos' fi­
lhOlS, s:e há-de conceder, com a

maior facili!dade, a maior· expansão
do dano inegável?!
MeSII'IW para o casamento siim­

plesmente civil, o div6rcio devia
'ser muito dificultado. Atenda-se ao

bem da colectividade e não aos, ca­

'prichos e prazeres de cada um!

I - O FUNOAMENTAL

O sr. Lirg, aconselha-me a ser

homem do meu tempo e chama a

minha atenção «para as realiãaâes
da viJda hodierna».

Realmente, sou âo oséculo passa­
do. Terei alguma culpa? Se me

[osee possÆvel escolher, penso que
não teria nenhum. mérito em dis­
cordar da·providência ...

O que é fundamental, quer se

nasça no séoulo 19, quer no sécu­
lo 20, é que sejamos absolutamen­
te fiéis aos noS8iOS princípio8', em

posição bem vincada {le carácter ..
O sr. Lira é cat6lico e eu sou

padre cat6lico. Temos estado a

confrontar ideias" a respeito âo ca­

samento e do div6rcio.
Para o cat6lico, a 'palavra de Je­

SUs - «Não separe o homem o que
Deus uniu» - é principio funda­
mental. Em S. Lucas (cap. X, ver­
ciculo 11 e 12) - e 'também nos

outros evangelistas +:» a prop6si­
to do assunto que vimos tratando,
se lê, textualmente: «Qualquer que
repudiar sua mulher e casar com

outra, comete aduHério, por caus�
da primeiJra. E se a mulher repu­
,diar o seú marido e casar com ou­

,tro, comete adultério,». Palavras
claríssWnas, que toda a gente per­
cebe, condenando o div6rcio. E S.
Paulo, na I Epístola aos Coríntios
(cap. VII, ver. 39) esiCreveu: «A
mulher (e o homem. também, é
claro) está obrigada à lei conju­
gal, enquanto o marido vive». Es­
,te principio tem sido Ü1bservado em

toda a'Igreja Cat6lica. S6 depors
de 'serem viúvos" ele ou ela, po­
dem casar em segundas núpcias.
Eoste81 são os princípios.
Para ser do seu tempo, que pode

dizer ou fazer () cat6lico? Ir contra
Os prindpios fi

Suponho que nifo haja a·í nenhum
que ;S!e julgue com ,tanta virtude e

saber que, por mais. progress,ista,
queira corrigir, para ac,tualizar, as
palavras, de Ori8to e do ap6stoZo
S. Paulo ...

O católico nobililta-s,e, na fideli­
dade aos seUos principios..

E-ste punho,
que eu vejo fechado,
exercendo pressão,
eobre esta mesa, p
com s4Jlênci(},
de sangue.

A PRECÁRIA SITUAÇÃO
DAS VIúVAS DOS EMPRE­

GADOS EVENTUAIS DOS

MUNICiPIOS

TOPONiMIA DE VILA

REAL DE SANTO

ANTÓNIO Bsie punh(},
desfeito,
esmagado,
que cai,
fechado (sobre esta mesa),
em s'àngue.

Vila Real de Santo António, 5 de
Janeiro de 1975Do sr. Joaquim Baptista Pedro

Correia, presídente da Câmara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo An­
tónío, recebemos a seguinte carta:

Sr. director

Invocando o ser o decano d08
democra,tas vüa-realeneee; invoco
também o ter si'do secretário, da
Junta de Erequesia, de que, ap6s
a queda do, Dezembrismo, era o

presidente.
O Jornal do Algarve ,em fins {le

Dezembro de 1973 publvcou uma

carta de P. P. Pinto, em que pede
emenda para graves erros come­

tidos, entre eles o da pro,fanação
da Praça Marquês M Pombal. O
povo deu o nome de Rua da Es-pa­
nha, há anOS', à antiga 31 de Janei­
ro; é BSSle o nome que {leve tee, a
31 e M�guel Bombarda e Heliodoro
Salgado, a� vagas.
A Avenida de Aiamonte, para

Avenida Generœl Humberto Delga­
'do, é homenagem devida.

Faço votos, para que o presiden­
te Joaquim Correia, seja grande
comÇ) foi Manuel Cumbrera.
Vosso, etc.

Lisboa, 4-4-74
Sr. director

Jorge Soeiro

.

Publicou o vosso jornal de 28.-12-
-74 uma local do sr. Bartotomeú
Alves, $Oob o título «A atenção da
Oomissõo Adaninistratioa: do Muni-
cípio vila-realense».

.

2 desejo âeeto Com'iissão respon­
der ao sr. Bartolomeü Alves para
que o esclarecimento fique feito.
As·sim, informamos, o er. B. A. e
08 leitores. do vosso jornal, de que
não pode esta Comissão sobrepor­
-se às leis< ainda vigentes, no Pais"
e que embora sendo a primeira a
lamentar a :sUuação da errt: Iná­
cia da G16ria pf¡toque, viuva do sr.

Joaquim Luis Sequeira, não há
qualquer processo legal de instituir
penS1ão à referida senhora. Senti­
mos doloros,amente esta situação,
pois que o sr. Joaquim Luis Se­
queira, embora trabalhador ,deSite
Município há mais. de 30 anos,
nunca foil efectivo, mas, sún even­

,tuœl, não tendo portantI), à face
da lev, qualqu.er {lireito a pensã.o ou

reforma.
Acontece entretanto que por ve­

lhice es,te hom.e.m teve de ,deixar {le
trœbalhar, o 'que para ele e sua
esposa .repreS1entava a miSléria e a

fome. Pois a Câmara, em face des­
ta si,tuação e embora ilegalmente,
não hesitou em continuar a pagar­
-lhe o mesmo ordenado, através ,de
uma instituíção de beneficênda.
Rep'ÍJt(}, ·e8Jte proceso El ilegal, mas
a Camara entendeu, mes,mo assim,
�sumir todas'! as, responsabilidades
para cumprir o "leu {lever. ?nOral.
Por es,ta forma, riecebeu o sr. Se-

.

queira o seu o7'denado por inteiro
enquanto foi vivo. Após a sua mo,r­

te, não p(}de esta Comissão manter
a deliJberação anterior, po,r questões
alheias, à sua vontade.

Entretanto, a situação d<is, viú­
vas nas condições da sr." D. lnácia
Pitoque - e são muitœs. - está a

ser estudœda pelo Gov_erno Provi:s6-

rio, es·perando-se para breve uma

1'e.soOlu.ção sobre este assunto.

Quanto à parte dramática da

noticia, informa-s,e que a sr." D.
Inácia não abandonou a sua cas�ta
por falta de '11ecursos, para ir habi­
tar co,m uma :sua ir1nã, mas. sim
porque. sua f�lha levou a 1nãe para
a sua companhia.
Não enjeita es,ta Comissão (J) par­

te moral da questão que sente, co­
?nO o sr. B. A. a '.Sente, ou qualquer
outra pesooa. Todavia, não pode;
como é 6bvio e como atrás ficou
dito, sobrepor-soe às pr6prias leis e

decretos ainda vigentes dep.ois do
25 de A,bril.

Joaquim iBapUsta P. Correta

SeSSDes de esclarecimento ,do
M. D. P.IC. D. E. de Portimla
A Comissão do Concelho de Por­

timão do Movimento Democrático
Português - MDPICDE efectua as

seguintes iSeIS'SÕe,s¡ de esclarecímen­
to de programa e estatutos do par­
tido, com análise do actual mo­

mento político:
Hoje, 'em !Portiimão, às 16 horas,

na Sociedade Glória ou Morte Por­
timonense . (ou Casa dos Pescado­

res) em confe.rência pelo eng. La­

ginha .serafim; amanhã, em Se­
nhora do Verde, às 16 horas, no

armazém do isr. IlídIo dos Santos

Dual1te; iterça-ifeira, em Mexilhoei­
ra Grande, ã:s 21,30, na Sociedade

Instrução e Recreio .Me.xilhoeirense.

V - IGREJA E HOMENS

O sr. Lira pergunta-me: I/,Entã'O
-à Igreja não é regida por homens?
Então a Igreja SBm homens -exis­
'te?".

ReS1pondo ao sr. Lira (que é ca­

t6lico') e desejaria esclarecer todos
os que tenham o cérebro cheio de
inter.rogações.
Não há cat6lico Bem fé. Pela fé

é que se aceita a palavra de Je­
SW�, deUSl-homem. Ora, Jesus falou
muitas, vezes do Espírito Santo,
qUfj veio sobre oSi ap6stolOl8, no dia
de P'entecostes, em fo.�ma de Un­
gua8 de fogo. Ele é a alma da Igre­
ja, da qual os homens, são I) corpo.
Não há, pois, Igreja sem homens.
Mas 'Os homens s6 por s� não conS!­

tituem a Igreda - a Igreja mili­
'tante, a Igreja .da terra.

O camião" carregado de mercado­
rias·, não arranca, não anda, Sle não
houver chama.
A Igreja, composta de homens,

sem o E'8'pírito Banto, não vive.
São neces-sários '08' dois elementos
- o divino e o humano.
«A'IgreJa' não é regida por. ho­

mens?» Como s,œbe, sr. Lira, o por
pode exprimir mJl,itas C01,OOS'. Entre
elas., o meio e o ag,ente da passiva.
RegiJda por ho.mens, il8'to é, por
meio dos hc»nens, está certo. Regi­
da por homens, como agertl.te da
pas's.iva, não é verdade, po,Toque, de
·feí10, o Espírito Santo é que rege
a Igreja. Para que a acção, não
seja do homem, mas da Igreja,
tem que soer ,?nOvida pelo espírito,
que é a alma da Igreja. •

Uma comparação: Alguém, sen­

: do insultado, deu um e7nlJYUrrão no

:ofens!or. Não o quis¡ matar, mœos

simplesmente repelir a afronta. O
outro, porém, perdeu o equilíbrio,
·caiu, batendo com a cabeça numa

'pedra e morreu.

Ninguém poderá acusar œquele
que deu I) empur·rão, de crime ,de
?nO�te. A alma dele não entrou nis­
so - não quios matar, não previu a

,?nOrte. A alma, o espírito, com a

sua liberdade, com a sua determi­
nação, não entrou. Foi um acto,
'sem a res,ponsabilídade do homem.

. Espero se compreenda que act.o'S',
praticadoSi por católicos, não dervam
'ser atrilbuidos à Igreja, ao espíri-
:: to que a vlivifica, fonte de amor e

.

'de santidade.

Palma. Ritta

N. da R. � Pensamos que' 'O sr.

Palma Ritta não está ainda ao cor­

rente das a1teraç!)es vemicadae em

5 de Outubro último na toponímia
vila-'realense. Quanto aos¡ nomes de
Heliodoro Salgado e Miguel Bom­
barda, o s.eu regresso à, toponimia
da vila afigura-'se-nos urn acto de
justiça, que se enquadraria bem
no momento democrático que vive­
mos.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COBAÇAO

CONSUL'fAS:
III - MANCEBIA LEGALIZADA

A este respeito, o s,r. Lira escre­

veu: «Quer parecer-mos que OSB tra­
ta de uma verdadeira e frontal acu­
sação, infundamentada, bastante
grave e lesiva para todo;'!, oSi casais,
que s<e enqontrarn nas: circunS1tân­
cias apontadas".
Ora, eu escrevi: «Para os cat6-

licos o registo civit é !pUra mance­

bia legalizada».
Eu dilsse - para OS cat6licas.

Como é que o sr. Li'ra pôde trans­
fo,rmar os cat6licos em ,todos os
casais?! TodoS' nós Babe?nOS, que em

Portu.gal não há 's6 cat6licos';' há
também judeus, maometanos e se­

qUeM:eS'de outraS' religiões. E já não

quero referir-me aos. protestantes,
cujas confis.sões T;eligiosas são às

. centenas e alguns do-s quais, tão
racionalis,ta� que para eleS' Jesus
Cristo não é DewS'! Nem pode?nO's
esquecer o número dos por,tugueses
não baptizadoS'.
De modo nenhum eu quis aludir

aos que não são cat6licos e, por
isso, não podem casar catolicamen­
te. Não ignoro - por DeUS' não me

s·uponha ,tão ignora,nte! - que, por
exemplo, os, não baptizados· \S6 es,.

tão o'brigado.5'1 à lei natural e à lei
civil. Seria incompreensível, absur­
do, que alguém pretendesse obrigá-
-los a mais alguma coisa.

.

Todos es,tes, que não· são cat6li­
coS', casam ou podem casar civil­
mente. Ê evidente que não me refe­
ri a eles; é também evidente que
a afirmação não era para todos, os
casai:s,. Mas, «para os cat6liCos, re­
pito, o registo. civil é pura 1'lWnce­
bia legalizada». LegaJi.zada, porque,
registados, .têm as vantagens da
lei;= vivem em mancebia e para
a Igreja é como se estiveSlSem
amancebadoo. Não há d';;ferença ne­

nh·uma: vivem em pecado, não po­
dem receber sacramentoo, não po,
œem .s,er padrinhos" nem ter enterro
religioso.
Dizer isto, s.r. Lira, não é afron­

tar ninguém. Isto é doutrina. Qual­
quer cat6lico, p.o'lfÆo esclarecido,
tal.vez inconsciente, foi livre na re­

solução de casar 86 civilmente?
Não faz s:entido que, tendo vi-v'ido
à maTogem da I,greja, queira depoi's,
no enterro, a presença do s,acerdote
católico ...
Na América

_

do Norte, país {la
l�berdade e de muitas; confissõeos i.

religiosas, ,tendo cada uma o' seu
cemitério privado, o cœt6lico, que
não cumpre os seus deveres de ca­

tólico, já 'Sabe que, depois de mor­

to, vai parar _ao cemitério doIS' que
não têm religião ...

O segredo da vitalidade do cato­
licÍ!srnw, nos Estado-s. Unidos" es,tá
precisamente nesta

_

disciplina. Ela,
a dis.ciplVna., será sempre, em ,toda
a parte e em tudo, o «nervo vital».
Cá em Portugal, em religião e

noutras coisas" facilmente esquece­
mos Os princípios e SOmoB }wmens
de «paninhos quentes,» ...

IV· - BONDADE E JUSTIÇA

2.&5, 4." e 6.ao feiras, às 15
horas e 3.a• e s.a. feiras, às
18 horas, na Rua �aptista Lo-
pes, 24-1.° Dt." em Faro.

Telefone 26184

II - FILHOS DE PAIS
DoESAVINDOS

,
É de lamentar que OS pais dêem

\ aos filhos o triste e funestissimo
exemplo de ose não ,entenderem, an­
dando, como diz· o sr. Lira, em

Teatro em S. Brás
de' Alportel

«PIDE, HISTÓRIA
DA REPRESSÃO»

o Grupo de Teatro Lethes, de
Faro, apresentou em São Brás de \ .

Alportel a peça ,,«.pjlde, história da
.

œpressão», documento teatral da
mais válida importância e de gran­
de interesse coma esclarecimento
político. Realizada a partir da tea­
tralização dos comunilcados ,e ou­

trO's documentos da Ag,g,ociação
Nacional dos PI'esos> PoliticO's, a

peça for 'eSltreada em :mvo-rli. e tem
encenação do dr. Emílio CampO's
CO'roa, director artiSiUco daquele
Grupo.

ALUGAM-SE
As seguintes hrubitações do

prédio n.O 61,· no Largo do
Mercado, em Faro:
- 3.0 andar esqy.erdo, a

partir de 31 de Janeiro de
197'5.
Renda mensal: 4200$00.
- 4.0 andar esquerdo, a

partir de 31 de Dezembro de
·1974.

Renda mensal: 4 000$00.
Informa: João de Sousa

Murta - Telefone 62167 -

LOULÉ.

Estrume
de· gados

PALHAS, CEREAIS E SiMIAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Marota

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Para nós, ,cattUioo8, sr. Lira, há
uma norma, que vem desde a ori­
gem: «seja o 'V0SI80 falar - sim,
'"s�m; não, não».
Para falamnos, assim, o nO$:So

pensamento tem de ser de verdade,
'a verdade ,ensinada por Jesus. A

palavra traduz o pensamento e a
,

_

vida ·realiza a verdade.
Pelo que '&le tem dito - doutri­

na. do Evangelho, sB sabe que. para
Oi,\\ cat6licos ,pode haver lSieparação
,de pess<oas e .de. bens, mas, nã(} di­
v6rcio.

1!J esta a doutrina da Igreja. Se a

'aceitamos, so?no!s cat6licos. Se não
a ace�tCÍJSIS1emos" seríamos daqueles
que, em �eu pensamento e vida,
'procuram aliar () sim e I) não ...

Faro, 23-12-874

(ômoro Munici�ol �e Vila Real �e Santo btónio
AnCincio

kRR!ffiNDAMiElNTO DAS· INSTALAÇõES PARA �OMÉR­
CIO DO PARQUE MUNICIPAL DE CAMPISMO DE MON­

TE GORDO

P. Pardal

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

A2ceitam"'se propostas em carta fechada, até às 12 horas
do dia 20 nE JANEIRO DE 1975, para arrendamento das

instalações para comércio do Parque Municipal de Campismo
de Monte Gordo, durante o período de 1 DE FEVEREIRO
DE 1975 a 31 DE DEZEMBRO DE 1976.

As condições encontram-se patentes na Secretaria da Câ­
mara Municipal.

Vila Real de Santo António, 31 d,e Dezembro de 1974 fabricantes:
R. Connnto do Sr.a
da Glório, 25
Talet.63179-lAGOSAPMo Presidente da Comioss'ão Admintstrativa,

Joaquim Batista Pedro Correia
A prop6svto do po,der que a Igre­

ja tem de castigar, o s,r. Lira per-
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Vítimas
d e v

de acidentes

ação
Reg'reasava da f-ei:ra de Cachopo,

no. concelho de Tavira, para Mar­

tínlongo, Alcoutim, um tractor com

atrelado, conduzido. pelo. sr. Fran­

cisco. dos Reis, de 28 anos, casado,
natural de Santa Clara a Nova, AI­
modõvar e residente na Conceição
de [Faro.. Ao chegar ao sitio de
Corte Serranos, Martínlongo, o

atrelado, 'que transportava 20 pes­
soas, a quem havia sddo conce­

dida boleia, tombou, atirando. ao.

solo oe infeli2e3 ocupantes.
:Em consequência, há a lamentar

a morte de seis pessoas e ferimen­
tos ern cætorze, algumas delas em

estado. grave.
Os stnístrado-, foram transpor­

tados ao Hospital da Misericórdia

Cumprfmontos
de Boas festüs
Por motivo da quadra natalicia 'e

da entrada do. novo ano, tiveram a

amæbílídade de nos endereçar os

seus bons votos, que cordialmente

retribuímos, rus seguintes entída­

des:

Algarvesol - ,Empreendimentos
Turísticos; SARL, de Portimão:
João Manue'! de Mas.carenhas, sub­
director do Hotel da Œ3alaia, de Al­

bufeira; José António Helena Men­

des, soldado da P. M. em Timor;
Hotel da Balata: A,lberlo Rodrí­
gues; dr, Braga 'Pinheiro, do Bra­

sil; Eduardo Veríssímo de Sousa;
Jacqueline Viegas M. Boto., do FUll­

chal; Asso.ciação do.s Barmen de

Portugal (delegação do Algarve);
Carlos Vítor Afo.ns'o Rosa; Jo.ão.
Maria Pereira Martins; Jo.sé do.
Carmo Rosa, D. Maria Augusta
ROosa ·e ,Franc·is'co Ro.sa, de Fran­

ça; Maglório Alexandrino Leiria;
João. BQ,a,-:entura 'do.s Santos e es­

posa, de Inglaterra; Lo.rilleux-Le­

franc; Henrique Co.rdeiro., da Lo­

riLleux-L€!f.ranc; A'ero Clube de Fa­

ro.; Jo.aquim FrancUsco da Encar­

nação. Sequeira; Racal Clube; Ma­
nuel das Do.res; Esco.la de Hotela­
ria e Turismo do Algarve; Feira

Internacional de Uslbo.a; Ataide &

Neves (Seque.iras), Lda.; M. San­

itos Traquino, de Londres; Bar

Santo António., de Vila Real de

Santo. António.; Empreendimentos
de Vilamo.ura; direcção. da Opal -

Organização. de Publicidade Artís"

tica, Lda.; ·E.51tanislau Miguel da

Conceição Silva, director do. Banco

Tatta ,Standard de Ango.la, em

Luanda; [). VitóriaMaria 'Reis Vei­

ga N_ascimento e Fernando Co.sta

do. Nascimento; José Jo.aquim Pe­

dro, da Alemanha; Luis Gerardo

Viegas; Bartolo.meu AlV'es, da AIe­

manha; Teclalgarve' - Máquinas
de Escritório - Reparações; As­

,sociação Humanitária do.s Bo.mbei­

ro.S Voluntário.s de Vila Real de

Santo. António.; Gervásio Martins

E)stêvão, da Alemanha; To.más da

Graça, de Olhão.; Bumberto José

Viegas Goon·es; Artur Aleixo Ho.r­

ita, gerente do B. N .. U., em Grân­

dola; Guilherme de Oliv·eira Mar­

tins; Jo.aquim Maria Ro.que, geren­
te do. Banco. To.Ha & Aço.res de
Voila Real de Santo António; Antó­
nio 'Firmino Leiria, da SIAC - 80.­

ciedad� Industrial de Artigo.s de
Cimento.s de CQ,imbra, Lda.; Alfre­
do Pedro., do. B. N. U., de Oeiras;
Artur Nobre da Silva; D. Maria .da

Graça R.. da Encarnação; Ro.tary
Clube de Albufeira; Joaquim Ma­

nuel Dias; Eurico Santo.s Pa­

tricio.; Lusitano Futebo.l Clube,
de Vila IReal de Santo António.;
MaterIais Novobra, SARL; dr. Jo.·ão.

M. de Barro.·s Santo.lsl; João da SUva

Graça, da Alemanha; Mário de

Sant'Ana Quintinha; S. O. S. -

Aldeia de Crianças; directo.r da Es­

co.1a de Hotelaria e Turismo. do. Al­

garve; René Mo.ussault, .directo.r do.
Ho.teI da Balaia; ·e Jo.aquim Lo.u­

œnço. A1ves, da Alemanha.

Comparticipações

FENO
ENFARDADO
Vende: Francisco Belchior

Pereira, Algodor (Mértola).

de Faro, onde foram socorridos

por equipas de médicos e enfer­

meíros..
No. acidente perderam a vida os

·srs. António. Sebastião, de 70 anos, .

residente em ISanta Justa, Martin­
Iongo; Abílio de Sousa, de 57 anos,
morador em Roullinhol; Júlio Agos­
tínno Carleíra, de 66 anos, resí­
dente em Corte Serranos, e Abílio

Afonso, de 30 anos, residente no

Azinhal, falecendo maiis tarde no

hospital, António. 'Simões ROosa, de
68 anos', casado, natural de Mar­
tínlongo oe residente em Casanova

(Alcoutim) e José Mateus Brás, de
63 anos, casado, natural de Ca­

chopo. e residente em MaIitinlo.ngo..
- Nas bermas da estradá de S.

Brás de Alportel, separados, dois
velhotes iam dialogando sem que
atravessassem rus faixas de ro­

dagem. Surgiu um automóvel con­
duzido pelo 'sr. Augusto. dos San­
tos 'Lopes Caldeira, residente em
Camarate e um dos velhotes, o sr,

João Ramos, de 83 anos, víúvo,
reformado. e natural de 8. Brás de

Alportel, ia a tentar atravessar ã
estrada e ¡foi tocado. pelo veículo,
que o impeliu para fota da pista e

o ¡fez bater corn a cabeçanum mar­

co. quilométríco, Conduzido ao. hos­

pital ainda com vida, faleceu pouco.
depoía,

- Em Olhão, na Avenida Dr.
Bernardino da Silva, foi atropelada
por um automóvel a sr." D. Joa­

quina do Rosário Pereira, de 66
anos, víúva, natural de S. Brás de

Alportel, e residente naquela víla,
que, conduzida ao hospital local,
chegou ali já morta.
O automóvel ·era conduzido pelo.

sr. Eduardo Lo.urenço Viegas Galo.,
de Brancanes (Olhão.).

- ,Faleceu no haspital de Faro. o
sr. António Custódio, de 61 anO's,
casado, trabalhado.r rural, 'que fo.ra
vLtima de um acidente, quando. se­
guia de bicic1eta, próximo de 'Faro.

- Na E. N. 125, nas imediações
de Alfandanga, oe quando. atraves­
sava a faixa de ro.dagem, fo.i Co.lhi­
da po.r um auto.móvel a s,r." D. Ma­
dalena Co.laço, de 73 ano.s, ,solteira,
natural da Luz de Tavira e resi­
dente naquela freguesia. Conduzida
ao Hospital de lFaro, chego.u ali já
'mo.nta.

SERVICE 8FIOIAl DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELEC�RóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

[artório ,Iotarial�! laloa
A cargo da Notária Catari­

na Maria de Sousa Valente.

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura

de 31 de Dezembro de 1974,
lavrada neste Cartório e exa­

rada de folhas 41 a folhas 43

verso, no livro de notas para
escrituras diversa� B-53, Jú­

lio da 'Encarnação Raposo,
José Manuel da Conceição
Duarte e Fernando da Assun­

ção Costa, constituíram entre

si, uma sociedade comercial

por quotas de responsabilída­
de limitada' que se regerá pe­
las cláusulas constantes dos

artigos seguintes:
.

Primeiro � A socíedade
·

adapta a firma «RAPOSO &

COMPANHIA, LIMITADA»,
· tem a sua sede em, Lagoa, na
Rua Sidónio Pais, com os nú­

meros 19 e 21 de polícia, e
· durará por tempo indetermi­

nado, entrando hoje em exer­

cicio.

Segundo - O seu dbjecto é

o 'comércio de materiais de

construção, dr.ogaria e qual­
quer outro ramo de 'comércio

ou indústria, permitidos por
lei.
Terceiro - O capital :;;ocial

é da quantia de 500000$00,
integralmente realizado e

subscrito em dinheiro, já en­

trado na Caixa Social e cor­

responde à soma das quotas
dos sócios: Júlio da Encarna­

ção Raposo, com uma quota
·

do valor nominal de 300 000$;
" José Manuel da Conceição
Duarte, com uma quota do

valor nominal de 100000$00,
e Fernando·da Assunção Cos­

ta com uma quota do valor

nominaJl de 100000$00.
Quarto - Mediante- delibe­

ração da assembleia geral, a

sociedade pode exigir do.s só­

cios, a entrada de prestações
suplementares de capital.
Quinto - .A: cessão de qual-,

quer quota, no todo ou em

parte, a estranhos, só pode·rá
efectuar-se se a sociedade,
em primeiro lugar e os outros

sócios, em segundO' lugar, a

não houverem preferido, no

·prazo de trinta dias após te­
rem recebido 'a 'Sua oferta por
escrito, em {!arta regi'stada
com aviso de recepção.

Se�to - A administração
da sociedade e a sua repre­
sentação em juízo e fora dele,
activa e passiv·amente, incum­
bem a todos os sócios que,
desde já ficam nomeados ge­

rentes, com dispensa de cau­

ção e com ou sem remunera­

ção, conforme for deliberado

em Assembleia Geral. Para

obrigar a sociedade em quais­
quer 'actos ou contratos, são

sempre necessárias as assina­

turas de dois sócios, serrdo

sempre indispensável/a do só­
cio Júlio da Encarnação Ra­

poso.
Parægrafo único - Para os

actos de mero expediente bas­
�" ...,',." ..." ...." ..."..." ...,"

ta a assinatura de qualquer
dos sócios,
Sétimo - Qualquer. dos só­

cios poderá delegar, no todo
ou em. parte, os poderes de

gerência, 'que lhe foram con­

fiados, delegação feita por
meio de mandate, quer a ou­

tro sócio quer a estranhos.

Oitavo - Aos gerentes não

é permitido obrigar a socie­

dade em fianças, abonações,
letras de favor ou em quais­
quer actos estranhos aos ne­

gócios sociais.
Nono - Os lucros líquidos

que resultarem do balanço
anual, depois de deduzidos,
pelo menos, cinco por cento

para o fundo de reserva legal,
serão divididos pelos sócios,
na proporção das suas quotas,
mas o levantamento dos lu­

cros só poderá processar-se
corn o acordo de todos os só­

cios.
Décimo '- .N. sociedade não

se disso1ve por morte ou in­

terdição de qualquer dos só­

cios e continuará com OS res­

.tantes e com o representante
ou herdeiros do 'sócio falecido

ou interdito, salvo se estes

preferirem apartar-se da so­

ciedade; neste caso, rproceder­
'

...se-á a halanço e O's herdeiros
.

ou representantes do sócio fa­

lecido ou interdito, receberão

o que se aJPUrar pertencer-lhes
e que lhes será ¡pago em qua­
tro prestações trimestrais,

iguais e sucessivas, as quais
vencerão juro igual ao da taxa
de desconto do 'Banco de Por­

tugal.
;Décimo primeiro - As as­

sembleias gerais serão convo­

'cadas por meio de cartas re­

gistadas, dirigidas aos sócios,
com aviso de recepção, com a

antecedência mínima de oito

dias, salvO' os casos em que a

lei exija outras formalidades.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
7 de Janeiro de 1975

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

Sem querer matol
uma Irma de 9 aDDS
Em Santa Margarida (Tavira),

o jovem Carlos Paulino., de 13 anQ,s,
rilisidente em Santiago., do. mesmo.

co.ncelho.,' atingiu coon um tiro de

'espingarda caçadeira, ·sua irmã

Maria Isilda Paulino., de 9 ano.s,

pravoc·ando-lhe a mOJ:'lte.
O pai dos menores havia regres­

sado no dia anterio.r da caça e ·colo.­
cara a. arma no lugar do costume,
elsquecendo.-'se no entanto de .lhe
tirar os cartuchos .. O Carlos pegou
nela, apontando.-a para a entrada

da po.rta, julgando que a arma es­

Itava descarregada. PUXo.U o gatilho
no preciso momento em que a ir­
mã ia a entrar, e deu.Jse a tragédia.
A infeliz foi ,ainda levada ao.

Hospital de ,Faro., mas já nada pôde
ser feito.

-." .." ..." ..." ....,'�,.._

Morta por fuga de gás
Deu entrada já ·sem vida, no.

Ho.spital de �aro a jo.vem lsido.ra
Maria ,Mendonça Gago., de 14 arios,
f.ilha do ·sr. ¡'slidoro Firmino Gago.
·e da ,sr." D. Maria Rosa Mendonça
Gago, residente no. sttio de Mo.nte

Belo, no co.ncelho. de Olhão, que se

sentira mal durante o banho, aque­
cido a gás butano.

Ven·de-se
MERCEDES·.JBIDNZ 280 SE

Novos corpos gerentes

Clube Náutico do Guadiana
VII. Real da Sanlo Anl6nlo

Convocatória

MUTUALIDADE POPULAR DE

FARO

Sob a presddêncía do dr. José de
Jesus Neves Jr., decorreu .a assem­

bleía geraã ordínáría da Mutuali­
dade Popular (Associação de So­
corros Mútuos), de Faro. Foram
eleitas Q,S novos corpos gerentes
para 1976, que têm a seguinte cons­

títuíção:
Assembleía geral - dr. José de

Jesus Neves Jüaíor, presídente ;
Amücar Nepomuceno Aleixo Fa­

zenda, vice-presidente; JOISé da
Glória Gamboa Morgado e João
F'rancísco Manjua Leal, secretã­
táríos.
Direcção - dr, Joaquim da Ro­

cha Peixoto Magalhães, presiden­
te; Œi'irm.ino Correia iModesta, se­

cretárío: António Pa1meira, tesou­
reíro: Jaime João Avelino. da Silva
e 'Maiteus {Pire.s, vogats.
Conselho fiscal - António Guiei­

ro, Pereira, presidente; António

P�co.al dos Santos Gaspar, secre­
tárIO e Ludgero Manuel Gomes
Viegas, relator.
A assemoleía aprovou ainda o

'orçamento. ordinário corn as des­
pesas previstas para 197'5, que as­

cendem a 951 contes.

DELEGAÇAO NO SUL DO ·SIN­

DICATO DOS EMPREGADOS
DOS SERVIÇOS ADMINISTRA­
TIVOS D,A MARINHA MER-

CANT·E, AERONAVEGAÇAO
E PESCA

Decorreu a eleição dos corpos
directi'Vos da delegação. no Sul,
com sede em Faro, do Sindicato
dos Empregados dos ISeIlV1ços
AdmLnis,trativos da Marlnha Mer­
cante, Aeronavegação e Pesca cu­

ja direcção. ficou ássim constit�ida:
Efectivos,. Vitor Manuel N8iScf­

mento de Azevedo (TAP), Mãrio
Manuel Coelho Prudêncio (TAP),
António da Cruz Nunes Beja
(Agência .AJbreu), Manuel Narc�so
de Jesus (Agência Star) e Aldomi-

�" ...,......,'-",."�

Fugiram onze presos
da cadeia de Faro
Na no.ite de gégunda-feira, eva­

diram.J,s:e da cadeia distrital de
Faro onze presos que, para o. efeito,
'serraram as ,grades de uma janela.
Os evadidoá são.: Augusto Sobral,
de 40 ano.s, de 'Setúbal; Franci<sco
A:s�censão, de 21 ano.s, de Lisbo.a;
Augusto. Evaristo, de 19 anos de
Setúbal; 'Fernando Rolandino./ de
17 ano.s, de Setúbal;. JO'sé Manuel
Rita, de 20 anos, de Olhão.; António
José Lo.urenço, deserto.r, de Lisbo.a;
Joaquim Porfirio, de 19 ano.S, de
Quarteira; Jo.ão de Oliveira So.usa,
de Lisboa; Eduardo Faísca 'Ferrei­
I'Ia (o ,«gaitiÍl.has», de 40 anos de
São. Olemente de Loulé; Flávio.' Jo­
sé Pereira, de 18 ano.s, de Tavira 'e
António Ventura da Palma, de 19
anos, de Alco.utim.

1i'I'&" ..." ...." .." ...."." .." .....

ro. Miguel Guerreiro (Casa dos Pes­
cadores - Secção de Vendagem
de Olhão).
Suplentes, Marfa Luisa Cabrita

Godinho Moreira Pais iM:ouzinho.
(TAP) , Daniel Brito Figueiras
(TAP), José Joaquim Ministro, Se­
bastião. (TAP), Joaquim Manuel
Amaro. 'I'eíxerra Marques (Agên­
cia Star) e Carlos António. Fer­
nandes da Cruz (Casa dos Pesca­
dores - Secção. de Vendagem de
Olhão.) ..

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
DE FARO

Decorreu a aæemJbleia geral dos
BombetrQs Voluntários de :Faro
(Cruz Lusa) para eleição dos no­

vos corpos gerentes, sendo eíeítos:
Assembleia geral - Pedro Antó­
nio Gamito, presídente: Daniel Ro­
drigues Ferreira e João Maria
Víeâra Assis Pacheco, secretãríos.
Direcção - Emilio. Vítórío San­

tos, presfdente; Fernando. Ataide

Ferreira, vice-presidente; Valentim
Leal Aleixo e Henrique Luía de
Brito. Figueira, secretáríos: Ma­
nuel Viegas .MaIitins, tesoureiro'
F,lorival Mendes Baptüsta e Emi�
lio. Gavmanes de So.usa, vogais.
Conselho Físcal - Francisco Da­

niel, presidente; CarlQ,s Alberto
Cabreira, secretârío e António. Tei­
xeira 'Fa.íJs:ca, relator.
No decurso da assembleia geral

foi preetadahomenagsm ao sr, Pe­
dro António Gamito, por serviços
prestados à Cruz Lusa na presidên­
cia da direcção, tendo o bombeiro
;5;1'. Armando de Bousa, em norne da
corporação, feito entrega de uma

medalha de agradecímento.

�'!II'1JI.''i\''''_,,_,,_,,_,,_,�

Comicio do Partido
Comunista em Loulé
No. dom.ingo., realizou-lse no cine­

ma de Loulé um grande comicio. do
P. C. P., no. quai -este,"€' pres.ente
Dias LO'urenço., represeñtante do
Co.m�té Central.
A lotação do Cine-Teatro foi lar­

gamente ultrapassada, e havia en­

;tre o povo gente forasteira, espe­
cialmente de Olhão.
'Da mesa, além de Dias 'Lourenço.,

faziam parte elementos representa­
tivos do.s múltiplos sectores do. ope­
rariado e da pequena agri-cultura.
TOdQs leram os seus depoimentos
que, regra geral, fo.r.am comuns em

po.ntos como: Unidade dos rt:raba­
lhadores; acção. is'indical; salãrio.s
justos e iguais, etc. - L. A. G.

tais melhoramento.s' e até serem

seguidas no.vas direCltrizes 'Sobre
várias !empreitadas de ·estradas de
luxo., sugerfamos que fossem apro.­
veHadas as máquinas da J. A. E.
e o.utras para rasgarem .estradas
e caminho.s pro.Jectados" no.s po.n­
to.s onde eIas 'quas'e tudo fazem,
ruproveltando ainda a bo.a vontade
dos habitantes dQS resrpectivo.s lu­

gares 'e aldeias e, em aIguns caso.!!,
o.S desempregados rura�s, para as­

sim essa .gente melhor po.der sentir
O'S reaiis efei'tos da nova era na­

cional.
Na construção. de um Portugal

no.vo, é de primo.rdial impo.rtância
o. integral aproveitamento do s·eu

solo, o que muitas vezes não. po.de
fazer-se po.rque a drenagem do!!
'seus pro.dutos não. co.mpensa o seu·

ruproveitamento, apo.drecendo. em

algUns casos 'ess�s pro.dutos.
iDesanimado o. pro.dutor, muitas

vezes falta-lhe a vontade para se

, s�'bmeter a no.vas provas e bata-
Foram atribuidas as se.guinbes lhas dé o.nde sempre tem saldo

comparticipações: 705500$ à Câ- derrotado, 'sofrendo ele e o co.nsu­

mara de Aljezur, para co.nstrução. midor que apesar de lVer ;s;ubir o

do. caminho municipal n.O 1134, da seu vencimento, também o vê Sli­

,e'strada nacio.nal n.O 268 (Carra- mi'r�se 'sem Iqualquer proveito para

¡pateira) .a Pontal, L' fase; ambos.

1600,000$ à Câmara de Mo.nchi- Carecemo.s, sim, de ·comunica­

que, para a estrada municipal n.O ções que, não sendo luxo, são uma

501 (co.nsitrução do lanço entre a neces·sidade premente, po.J:'lque mui­

estrada nacio.nal 266, ·em Mo.nchi- to mais se po.de fazer e apro.veitar
que e Selão), 20.' fas·e; 552 700$ à neste POJ:'ltugal·,que todos queremos
Câmara de Olhão., para co.nstrução livre, co.m saúde e instrução e ·sem

do. 'edificio. para a esquadra da P. fome.

S. P.; 637 500$, à Câmara de Al­

co.utim, para a !estrada qnunicipal
n.O 507-,2, de Guerreiro.S do Rio.

(estrada municipal n.O 507) à es­

trada nacio.nal n.O 122 (co.nstru­
ção), 6.',fase; 100 contos à paró­
quia de Quar.teira, para uma' cape­
la em Pereiras.

Pelo. 'Fundo de Desemprego, foi
atribuído o. subsidio de 326 344$ à
Câmara de Silv.es, para co.nclusão

do. edificio. do Mercado..

Fugo no Aaroclube de Faro
Na sede do Aero.clube de Faro)

na Rua Co.nselheiro Bivar, verifi­
cou-se um incêndio que t-eve início.
no. madeiramento do telhado., tudo.
levando '8: crer motivado .po.r um

curto-circuito.
O's lboonbeiro.s das duas co.rpo.ra­

ções de lFaro co.mpareceram rapi­
damente no. lo.cal, evitando que a's

chamas se pro.pagæslsem às co.ns­

truções co.ntiguas. A sua -acção. foi
coro.ada de êxUo, po.rquanto. o fogo.
fico.u circunscrito ao. edificio. o.nde
se manifestara.
Além de ter ficado destruida

parte do telhado, verificaram-se
outro.S prejuízos no imóvel.

Estado novo, muito 3Jpro­
veitável para automóvel de

aluguer. Trata: Empresa de

Pesca Riba;mar, Lda. - Av.

D. Afonso Henriques - telef.
22438 - PORTIMÃO.

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

Foi co.ncedtda a ·3." diuturnidade
à sr." D. Maria da Purificação das,
Ne"es, prof.essora da esco.la ex­
�ma:scuIina de Santa Rita' (Vila
Real de 'Santo. António).

ASSIGESTE
GABINETE DE ASSIST1i:N­
CIA À GESTÃO DA EMPRE­

SA, LDA.
- Assistência contabilística,

balanços.
- Gestão financeira.
- Análise de investimentos.
- Auditoria.
- Legislação fiscal e de Tra-

balho.
Av. do Ténis, 16, r/c Esq.

- ALBUFEIRA.

Cavalos
Enfermeiro-hípico, sidero­

técnico e instrutor de equita­
ção de volteio, picadeiro e

obstáculos, com larga prática,
oferece-se.
Contactar com M. B. C.

Rua Antero Quental, 70-2.°
-Faro. I

.
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Exposição de pombos
correios em faro
A So.ciedade C01umbófila de [Faro

Ie-va a '€!feito ho.je e amanhã naque­
la cidade, uma ·exposição de ;pom­
bo.s co.rreios que pro.mete revestlr-
�se de inter�g¡se.

.

Vende·se
'!'rameira OCA, com redes

ou sem redes. Trata Reinaldo.

Grade Rosa, Rua D. Carlos I

(frente ao Estaleiro - Estra­

da da Rocha), telefone 24621
-Portimão.

Ao abrigo dos Estatutos, convooa-se a Assembleia Geral
a reunir em sessão ordinária no próximo dia 16 de Janeiro de

1975, às 20,30 horas, na sede da cQlectividade, Rua do Brasil,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Apreciação do Relatório e Contas da Direcção, Parecer
do Conselho Fiscal e eleição dos corpos gerentes para o biénio
de 1975/76.

Não havendo número suficiente de sócios para o legal fun­
,

cionamento da Assembleia à hora marcada, funcionará a mes­

ma uma hom depois com qualquer número.

Vila Real de Santo António, 7 de Janeiro de 1975:

o lP:r1esid'elIllte: da .AJSlSembJ¡ed.a Gerail,

Dr. José de Sequeira Colaço Fernandes

OS CAMINHOS
DA LIBERDADE

(OonclU8ão da 1." ,página)

Dezembro. de 1974

Francisco Teo'd6sio NetJj&

Propriedades
no Algarve
Vendem-se: uma com cerca

de 40 ha. corn horta e pomar,
duas noras, e casas para ca­

seiro e outra com 15 ha., tam­
bém com nora.

Prestam-se todas as infor­
mações neces'sárias..
Resposta ao apartado 31 -

OLHÃO.
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Actualidades desportivas
F u

Car.-npeonatos Nacionais

T E_ B O L

I DIVISAO comentários de João Leal

Vii£ória prevista e que s;e confir­

mou, a do Sporting 'Farens·e sobre

o União de Tomar ..Em tarde de sul

o futebol mais claro impôs-se -ê

concretizou numertcamente a maior

capacidade, .glohal e individual dos

donos da casa .. Sem atingir nivel

famoso, o Farense reafirmou a boa

forma que vive e a «senhora equi­
pa» que Mário 'Lino' soube cons­

truir. A perder por 1-0 (golo de

Pavão) aos 10 minutos (o contra­

-ataque n8lhantinQ foi, não. rar?,
sempre perigoso), os algarvíos VI­

ram depois goradas algumas opor­
tunidades. Criaram porem uma

frente aberta, ·com futebol pelos
.extremos e em mutações constan­

tes como única maneira de rom­

pe;em o robustecido quinteto de­

rensívo antagontsta. Almeida II,
aos 23 minutos, restabeleceu a

igualdade e daí para a frente foi'

a procura total de
.

um legít�mo
triunfo. Adílson e SérIO marcariam

os tentos seguintes, até que Fer­

nando (que a;bandonarra o terreno,
lesionado) reduzia a diferença .. En­

tão. pairou certa inquietação. O in­

gresso de Farf8<s (um caso de. recu­
peração que 'Lino operou) veio dar

novo alento ao ataque, obtendo-se
em 3 minutos. doís golos, que o

azougado [:lomingos arqustectou.
Triunfo certo de urna turma que
teve sobretudo o mérito de não co­

nhecer o desalento e lutar com hu­

mildade.
Confirmou-se também o prognós­

tíco da derrota do Olhanense em

Alvalade. Simple'smente, a pesada
punição sofrida (7 golos se� ::es­
poeta) é que excedeu as prevísoes.
Aos 30 segundos já o sporting
abrla o marcador. E nem houve

aquela rendição total como es nú­

meros fazem crer. Sem uma defe­

sa sUfi'cientemente e,lástica para
suster os «leõese e 's'obretudo com

um guarda-redes (João Luís) a

inspirar pouca confiança, o d�.�,
controle aconteceu logo no meIO­

-.campo já que a linha média não

conseguia aí si\llSter o pendão do

jogo. O '3ita'que ainda chamou Da­

maJS a duas intervenções ,mars ar­

rojadas, mas nunca encontrou a

suficiente estruturação para maio­

res voo's,.· Yaz.alde., com 5 goJO's, vi­
ria a ,ser o melhor marcador da

jornada e lançar-se assim para a

conquista de ,título já arrecadado
em épocas antedareiS. O ataque al­
garvio pecou ainda por alguns in­

dividualismos, que não eram posi­
,tivamente o caminho para romper
a ,experiente defesa leonina.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

cma'l1ells!e, õ - U. de TomaJr, ,2
Slpo;I1tinig', 7 - OIth'aJn:ern:se. O

II DIVISAO

U. SIPUl1t, 1 - PortimOinebls'e'. O

III DIVISAO

Sliilives, 2 - S,e!ixaJl O

Lusita'nlO, Ó - S,ambralZBnse, O

TarraHita, 3 - Bej'8J, 1

A:mO'l1ai, 4 - ESrpierettlJça, 3

J1;JNIORES

'Fat1e1Il1Se, O, - A;Clad!étmilcQ, 3

TAÇA DE PORTUGAL

ArrnOir8J. 1 - POIl'ticrnO!Il!ellse, 2

CAMPEONATO DISTRITAL

JUNIORES

Portiim!cmenge, 3 - Lus,�taJIl.Q, 1

QllhaJn:e7llSle, 2 - E'Slpievanç,a. O
'Siiliv,es 1 - ,SãJo ,LuÍ'!,. 4

Laigoa,' 1 - 'l1aJViI1ens'�, 1

JUVENIS

F1arenlSle A, 1 - LaJgoa, 1

Portimonense, 2 - SIi¡]JVle,s, 1
OlIhanense B. O - IDspera:n:ça. 2

'Üilh�elnsle, A, 2 - F8Jrleilllse B, ()
São Lurus, 13 -. MoncaT'aip!a.cIh.. 2

,lJusttaJno, 5 - Loul,eitooÜ', O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

�oof.i'ca-FaJ.je'hSle
OllihaJIlJeTIJsie-Selenelnses

II DIVISÃO

III DIVISAO

Oli'V'aJÍs-iS[ilivIes
.orusa P:ia-lLwsttaInJO

ISambr'8JZiens'e_O'demirense
Lwso-TIog:;raà;ta

E�ernn:Ç1a-OO'Slta da Càjpameia
JUNIORES

S,es!iJm;bra-FM'eIllSle

� CAl)IPEONATO DISTRITAL

Lusriltam:o-lSamloraiZielnse
ILagoa-¡Poll'ttmOlD!enSie
'SiilVles-IDaJVilrelnSie

OlhaJIlJelnse-'Sáo Luis

JUVENIS
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A jornada de amanhã inclui um
confronto Algarve-Lisboa, com um

encontro em cada região. Assim,
em Olhão a turma local defrontará
Os Belenenses, equípa com uma

carreira muito regular e que no

domingo realizou meritória exibi­
ção frente ao Benfica. Encontro
equí'líbrado em que 'Sie espera a tur­
ma do Olhanense rectifique as últi­
mas partidas e arranque para a

recuperação dos pontos perdidos.
O jogo de amanhã é difícil mas po­
de ser o princípio. Oxalá!
No E'stádio da Luz, ern Lisboa, o

Farense não desfrutará por certo
de muitas possíbídidades. Isto por­
que o Benfica, preparando o assat­
to ao comando, não se deixará (sal­
vo os imponderáveis do futebol),
por certo, surpreender pelo regular
Farense.

PESCA DESPORTIVA
".

CONCURSO DE ENCERRAMEN­
TO DO 'C. A. P. DE OLHAO_
O Clube dÜ!S¡ Amadores, de Pesca

de Olhão promoveu no molhe leste
da barra do porto comum de F'aro­
-Olhão a prova «,EnceTramento»,

que teve a seguinte classificação
final:
1.. João Martins Oaívota, 3190

pontos: 2.·,. João Pereira Leonardo,
3150; 3.·, CarIaIS Norberto da Luz,
2500; 4.·, Manuel Pedro Oeiras,
2100; 5,.·, Lauríno da Silva Soares,
1700; 6.·, Celeatíno C. Martins,
1525.
A prova teve a participação de

14 concorrentes, 'sendo o maior

exemplar (capturado pelo sr. José

Rodrigues), um sargo com 0,650
kgs,
'Em relação ao ano de 1974, a

classífícação final dos melhores

pescadores ficou assim ordenada:
:1 .• , Laurino da SIlva Soares, 1480

pontos; 2.·, João ,MaI1tins Gaivota,
1420; 3.·, Carlos Norberto da Luz.
Para dístríouíção dOIS troféus da

prova «Encerramento» decorreu na

sede do CAPO uma sessão presidi­
da pelo prof. António Laranja, pre­
sidente da Comissão Admini:strati­
va da Câmara Municipal de Olhão.
O presidente do CAPO, sr. Eduar­
do da Conceíçâo Pires, fez tuna
análise à actívídade do clube e à
valorização do seu património, nes­
te aspecto referindo a aquüsíção de
um barco para os associados, já na

posse do clube e a construção de
uma casa-abrígo na tlha da Cula­
tra. Referiu ainda a necessidade de

se pro-mover turisticamente a zona

pesqueira da barrá do parito cornum

de 'Faro-Olhão, corno dos melhores

pesqueiros do País, e a urgência de

reprimir as pescas Hegars e crimi­
nosas. O sr .. EduardO' Pires promo­
teu O' melhor apoio e colaboração
às actividades do clube.

Clasliflcações
I.DlVISAO

F. C. Porto . . . . . . . . . 26 pontos
Benfica ............... 25 »

V. Guimarães . . . . . . 23 »

Sporting ............. 22 »

Boavista ............. 19 »

Farens'e . . . " . . . . . . . . . 18 »

Belenenses .......... 15 »

Leixões . . . . . . . . . . . . . . . 15 »

Cuf ............. , ....... 15 »

V. Setúbal ........... 13 »

U. Tomar ............ 12 »

Atlético ............... 12 »

Olhanense ........... 11 »

IDspiIl'ho .............. 10 »

Oriental .............. 10 »

Académico .......... 8 »

II DIVIISAO (ZHna Sul)
Barreirense ......... 27 pontos
E'stodl . ............... 24 »

Maritima ............. 21 »

Torriense ............ 20 »

Sesimbra ............ 20 »

Portimonense ...... 19 »

Montijo ............... 19 »

Caldas ............... 18 »

Lusitano ............ 18 »

, Mari'nhense ......... 17 »

Peniche ............... 17 »

E. Portalegre ...... 17 »

Juventude ............. 15 »

U. MontemDr ...... 15 »

U. Leiria ............ 15 »

Almada .............. 15 »

Silntrense · . . . . . . . . . . . 13 »

Odivelas ............. 12 »

T. Novas ........... 10 »

C. Piedade ......... 8 »

'III DIVISÃO (Série O)

'E'sp. Lagos ......... 22 pontos
V. Gama · . . . . . . . . . . . 22 »

Seixal ................ 22 »

C. Caparica ......... 20 »

Casa Pia ............ 20 »

Desp. Beja ......... 18 »

AlcocheteIl'sie ....... 18 »

AmQI1a ............... 17 »

Sambrazense ....... 16 »

Odemirensie ......... 16 »

S. Cac<ém · . . . . . . . . . . . 15 »

Lusitano V. R. oo' 1'5 »

Operário ............. 15 »

TDrralta .............. 13 »

S. L. OU-vails ...... 13 »

Aljustreleœe ....... 1'2 »

A. Regue.ngO's ...... 12. »

Paio ¡Pires ........... 12 »

'Luso ...................
11 »

Si1ves ................. 11 »

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

fi DIVISÃO
,

Derrota tangencial em ·Monte­
mor-o-Novo do onze barlaventíno,
que foi o mais conscíencíoso e ama­

durecido. Um golo obtido à meia
hora, permitiu ao União Sport ar-:
quívar dois pontos que premeiam
maís o labor e acerto da sua defe­
sa do ique o pendor do seu ataque.
Se alguém jogou objectivamente
para o golo, foi o Portimonense,
mas a tenaz posíção da estrutu­
rada defesa antagonísta harrou es­

ses Intentos,

Amanhã, o guia (agora mais
guia)" o Barreirense, desloca-se a

PDr-tiJmão, no que é o grande jogo
da jornada. Um vencedor? Incer­
teza, mas o voto de Que o encontro
corresponda a quanto dele se es­

pera.

ill DIVISÃO
<;•.

Todos -os componentes do trio
dianteiro "perderam e com este re­

vés manteve-'se a unidade no co­

mando .. Por outro lado, permitiu-se
a aproximação do grupo dos se­

gundos, o 'que confere um maior
il+teresse ,à prO'va. Um dos «guias»
derrotadÜ's foi: o Seixal, que veio
perder a Silves. A turma algarvia,
que ainda não deixou a 'cauda, e,stá
agora m'enos ·só ·e ·em melhores con­

dições de lutar pela subida a zona

mais tranquila. Oxalá esta vitória
lhe abra caminhO' para novos êxi­
tos. ,

No de.tby .regionàl disputado na

Vila Pombalina, a igualdade., a de­
notar o equilíbrio havido, mante­
·ve..,s:e. VitórIa oportuna e mereci­

da, também, a que o Torralta re­

gIstou .sobre o tDesportivo de Beja.
Em Amova, num jO'go fértil em

gO'los, o Esperança perdeu por mar­
ca .tangencial com os donos do
terreno.

A jornada de amanhã inclui en­
tre outros, urn prélio com evidente
fnteI1e:s'se. Refe.rimo-nos ao 'E:spe­
rança-Gosta da Caparica, ou seja
entre um L· e um 2.,· drusiS:ificados.
Difíceis as des!locações do Lusitano
a Lisboa (Casa Pia), do Silves,
também à C8Ipttal para defrontar o

Olivais e dO' Torralta ao Barreiro
(Luso).. 'FavofÍitismo para o Sam­
brazell'se ao receber o Odemirense.

JUNIORES

Tudo fazia crer que o Farense
rectifica:s'se a pesada derrota (6-0)
que conhecera no encontro da La
volta em Coimbra. Afinal, assim
não aconteceu e justo é referir que
efectivamente o Académico é tur­
ma de maior valia. O ,Farense, do­
minou no 1.. 'tempo,. mas não reve­

IQU capacidade concretizadora. A

vantagem que Ü'S visitantes então
alcançaram, avolumou-Ise no 2.·
tempo, registandó a vitória por 3-0.
Amanhã, o Farense acrt:ua ·em Se­

simbra, ante uma das equipas loca­
lizadas na 'sua zona c1ass·ificativa.
P.revêc'se en,contro equilibrado com

pos:s!Ível e equitativa distribuição
dos dois pontos em jogo.

"',.."._,

Semana a semana os leitores do
·Jo,rnal ,do A�garv'e têm ·enviado os

cupões-votos com destino à eleição
de :«'0 futeboli!s:ta algarvio do anD».

lnidaitiva do nos:so 's'emanário, com
o patrocínio da firma Francisco

Matia:s, de Torres Vedras, o certa­
me 'e:stá dotado éom o valiosa tro­
féu «Brandy Casal Sereno». HO'je
damos a conhecer a classificação
de acordo com a última contagem
ef.ectuada dos cupõ�'S-votos ,e que

é a seguinte ·em relação aos pri­
meiros lugares:
l.., Almeida I,. Farensle; 2.·,. Ma­

nuel Fernandes, Farens;e; 3.·, João
Luís, Olhanen�e; 4.·, 8'ério, Faren­
se; 5.·, -Rafael Raimundo, Lusitano.
Hoje voltamos a ins·erir novo

cupão�voto, o qual de·ve ·s·er recor­

tado, preenchido, colado num pos­
tal e enviado a Jornal dQ Algarve:,
Apartado 12 - Vila Real de Santo
António.

I
Votante:

---�-------------------------------------------------------------------------------------------------------- o_o.

- Ende'reço:
..

.. _ .. __ ..
. . __ ....... _. __ .... _ ... _ .. _. ..

..... ._._ ...... .. ._.

ATLETISMO
PROVAS DE INVERNO

NO ALGARVE

A Associação de Atletismo de
Faro tornou público o calendário
das provas de Inverno, o qU8i1 in­
clui as seguintes competições:
Hoje, 7.· Grande Prémio Inter­

nacional dos Re�B (juniores e se­

niores) e 4.· Mírrl-Prémío dos Reis,
em Faro; dia 26, torneio de capta­
ção popular, para infantis; em 9
de IF'eveiro, Grande Prémio do Car­
naval, em Loulé (organização do

Louletano) ; em 16, Campeonato
Regional de Corta-Mato para in­
fantis e Iniciados: em 23, campeo­
nato regional de conta-mato para
juvenis, juniores e seníores: em 2

de Março çampeonatos nacronaíq
de conta-mæto: em 9nrtorneio de
encerramento de corta-mato; em

23, circuito à cidade de 'Faro (or­
ganização do ,Sport Faro e Ben­

fica); em 30, provas de captação
de pista; em 6 de Abríl, estafeta
Olhão-Faro (organização do Spor­
ting Clube Farense).

FINAL DAS PROVAS 'DE EX­

�ANSAO NO ALGARVE

Nos terrenos 'anexos ao Estádio
. de ISão Luís, em Faro, decorreram
as finars do torneio de expansão
que se desenrolou em vários locais

da P'rovíncía com a participação
de·2oo jovens . .&s eíassíñcações fo­

ram as seguíntes:
E;scalão A (1000 metros; 10 aos

12 anos 8 concorrentes): L·, Gil
Vicente' ('Vila Real de Santo Antó­

nio), 3 m, 2·8 s; 2.·, Joaquim Eugé­
nío (idem), 3 m, 30 s.; 3.·, Hélder
Guerreiro (Loulé), 3 m, 35 s.

Escalão B (13/14 anos, 2000 me­

tros, 8 concorrentes) : l.., Analídto
Ponte (AIbufeira), 7 m, 08 s: 2.·,
António Duarte (Albufeira), 7 m,
12 s: 3.·, Lu�s Castro (Vila Real
de Santo António), 7 m, 13 s.

E:slcalão C (15 anos em diante,
3000 metros, 13 concorrentes) : l..,
José Guerreiro (Algoz), 10 m, 02
s: 2.·, Celestino Gomes (Albu�ei­
ra), 10 m, 1,2 s: 3.·, Alvaro Ramos

(idem), 10 m, 13 s .

Dispufaram-se também provas
extra" igualmente de corta-mato,
e com as seguintes clas·sificações:
Inlciados (2000 metrOls, doils con­

correntes): 1.., Carlos Brito (Liceu
de Faro)" 7 m,. 15 s; 2.·, Lino Afon­

so, ídem, 7m, 18 s.

Juvenis ('3000 metrO's, 1 concor­

rente): Luis HQI1ta (.individual),
9m,38IS.

'

Junio.res/,Seniores (4000 metros,
5 concorrentes): 1.., Jovita Guia

(Eoscola Industrial e Comercial de

Faro), 13 m, 10 'SI; 2.·, Gualdino

Viega:s (indivídua;l), 13 m, 19 IS;

3.·, 'Din�s Constantino ('Escola In­

,dustrial e Comercial de Fato), 14

El, l'5,s'.
. Na categO'ria de infantis não hou­
ve .concorrentes.

.""_"'iI!I."_"_"""'_" _

Teatro e variedades em

várias zonas do Algarve
Neste Portugal democráti'co an­

de agora vivemos, vão surgindo,
como corolário de uma interpreta­
ção da maneira como ,se deve viver

cOomunitariamente, pes:soas que tso­
l8ldamente ou em grupos oferecem

algo dOo que têm aos outro'S, rece­

bendo em ,troca os seus aplausos e

a -sua compreensão.
E'stá neste caso o gru.po artís­

tico p. Roy de Tuá, formado por
funcionários hote,leirOIS que, 'sacri­
ficando as horas de des'canso, reali­
zam espectáculos de terutro -e ya­
riedaJdes, em locais onde elstes <têm
difícil acesso,. 'sem -nada exigirem,
nem sequer o ,pagamento das des'­
locações .

Este a.grupamento é COIlJStituído

por pOietas, declamadores, mÚ!siicos,
cançonetistas e actores teatrais a

que vêm aderindo -alguns nomes

importantes do nO'sso meio artís­
tico. E'stá Il frente do elenco Pa­

quete Hoy, um amador :teatral" co­

nhecedor profundo dos problemas
sociaLs e políticos. Tendo cegadO'
em comhate nas guerrrus coloniais
da Guiné, recuperou a visão depois
de seis meses de pelsadelos e incer­
tezas·. Deslsa bem am,arga 'experiên­
cia, resultante de um-a ,guerra sem

qualificação, ·s'aíu uma peça tea­
tral em que ele é o principal per­
sonagem, peça esta que é, além de
uma crítica severa aos homens que
motivaram

...
tal guerra, um poemal

de amor e esperança n1t vida.
De recém-formação, este agru­

pamento já realizou espectáculos
em Rio Seco (Faro), Almansil, Pa­
tã de Baixo (,A<lbufeira), Casa do
Povo de lPaderne e Mem Moniz,
na mesma freguesia.

Compra-se
em Faro ,casa antiga ou apar­
tamento com 5/6 assoalhadas.

\'

Resposta.s a este_jornal ao

n.O 34/75.

Produzidos pela:AOEGA.COOPERATIVA DE ARRUDA 'OOS VINHOS"

BRANCO. RUBI ;;::::=�
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TINTO

o raguebi à conquista Um novo complexo
do Algarve turístisco vai erguer-se

no AlgarveProcura-se lançar uma nova mo­

cfalidade desportiva ncr-sul do Pais,
o raguebi. PaI'a o efei¡to a comis- .

's'ão que dele trata na Dire.cção Ge­
ral dos Desporto.s promoveu urn

estágio de formação para profes­
sores do 'ensino .básico e ·secundá­
rio 'que teve a participação. de 15

agentes de ·ens·inG e decorreu na

zona verde' do HOotel do Golfe, na

Penina, ministrado. por vários téc­
nicos .

'Durante três di3is foram anali'sa­
dos problerna;s do raguebi, tendo
em visita a formação ou remem{lri­

zação dos agente.s de ·ensino e e�stu­
do do processo para fomento da
modalidade no Algarvce. No que se

refere a infra-estruturas, para a

prática deste desporto, encara-'se· a
pos$ibilidadé de utilização dos rel­
vados da Penina, Vilamoura e Va­
le do Lobo, assim como dos está­
di(J¡s de São Luis (iF.aro) e da To'r-
ralta.

'

Troféu «Brandy Casal Sereno)

ALMEIDA I (FARENSE) NO COMANDO

BRANDY
CASAL SERENO

Norne:
.. .... _ .. _ .... ...... _ .. .. _ ... _ .. ...

.. ... .. .... __ ._._

Clube: Apartamentos com 2, 3 e 4 assoalhadas desde 300
contos e uma moradia bem situada e de boa construção.

Trata: na Rua Bartolomeu Dias, 45 óu pelo teled'.
5 54 80 em Armação de Pêra.

Mais um passo para
a criação da Coope­
rativa Agrícola de

Lagos, Aljezur
e Vila do Bi.spo
Consideramos a presença em

Lagos dos engs. Bento Nas�i­
mentO' e Barrada:s, da EstaçaD

Agrária de Tavira, e A�ó�io
Miguel, do Núcleo de Por.tlmac;,
com vista a regularizar a ,81-

tuação da cQm�slsão adminis­

trativa da Cooperativa dos Fi­

gos que ·virá a marcar o início

da 'Cooperativa Agrícola dos

concelhos de Lagos, Aljezur e

Vila do Bispo, .como um pas'so
talvez decisivO' para a 'Sua cria-

ção. . _

O sr. David da Concelçao
Mende.s, integrado no M. 'D .. P.

e que 'tem ·s,ido um dos mars

activus elementos do movimen­

to pró,cooperativa, d�s:se-no's já
contar com aproximadamente
4{)0 irw.crições �e sócios, e o

mutto ,<que pro]e-cta para :se

consltitmr urna Cooperativa que

possa servir produtores e con­

sumidores com benefício para
todos. Para tantO', há que con­

tinuar esclarecendo, com o fim

de desenvolver um ·espírito d.e
colaboração,.. e a:s:s!irn, o 'sr.

Mendes promoverá hoje às 20

horas em Esp·iche uma ·ses'Sáo,
na continuação de outras que
tem realizado noutros locais,
paIla que possam ser alcança­
dos os fins ·em vi.sta, que se,

gundo a 'sua expo'sição, são de

grande alcance !Soci'al e econó­

mico" não 'só para DS sócios 'co­

mo para a população em ger8il.
J. S. Piscarreta

o JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza

Iniciativa ,que re,presenta con­

fdJanlÇa nO' tUJ:'li,SIffiO' .a;I�al"Vii,o, a €IlIl­

prr<esla ,s,eOOOI1a da ROichia, I]rlVBslm­
mentos Hoteleiros :e Tu:rtstiJcos,
SARL e la ,sua lassoo:tada mg1e:sa
Oomblen GI10Ujp In'tematiónJM vão
,conlS;tTUÍlr numa ,regIão .aliga:rrvia de
mrOiS eIlIClan:tO'S um V'asto' ICOlmpil,exo
turIstico. Situa-iSe na zona da Se­
oooŒ'a da Rocha, :entre AIrmação
de Pêra e o Ca:rvoeiro, ao l:O!ll!go da
tf:1alêsia qUe domina a Vaista pI1aia
de :f:in:as ar.e!i.as Ie .um ·mar -cal:mo Ie

azuduno, ,elIllwecol:'tada pe:]Jals I!'�oohrus
de 'caipr:tcŒ1osOis ,recOlI1te:s. 'O C'9:mp�'e­
xo el1gu'er-se-á nlU:ITla pI1olpr£edade
com 13 he0taœs de sUlPemffiCÜJe e as

'Q:br.a;s pmcilPia;ram em Ago!sto'.
Agoera lum ·apaI1ta:nJJe!lllt·o-lmodeIO' er­
gure-'Sle já .na Vida Sen[J.'Ona da Ro­
iCha ·cotmo 'exemp.l,o do qUJe vai. ser o
conjunta. Piara uma viosilta e C'O!l1-

tacto com a iniciativa, deslocaram­
-g:e 'a.o looa'l, a ,c{lll1vite da Oomben,
div·ersas entidrud:es 'e ·e'Lemento,s dos
órgãOos informativas, entre Os quais
o 'elng. JOlsé Lui's de Moum. presi­
dente da Cumllissáo AJdmLn1Jslt,raitiva
da Comfussão Regionall de Turismo
do AJgaI'VIe. Re()ebidos pleJI'O'S SŒ'S.

Terry Roydon, director geral da
Comlben, J'aicq1l'els H8ibeTkoI'n di­
rector de m'ar1keting ·e James 'Gre.­
'eIl1lf:1i,eilld. d:i'I1ector do rproj eoto, 0'8

colllVidaidols ltirv,emm .o 'ensel]o de
i8.1pI1eciar .o 'Blpa:ntameIlito �mo>delo e
a'S :maJqueti¡¡;s ref'e.renltes a tOldó 'O

'cO!IDjp<l,�o. Na prli:meiJra '¡f,alse lS'eTão
iOOllistruídos três blolcos de iillP.a¡r.ta­
mentors, ,com um to:ta:! de 66 uni­
dades de 'tlJpOts l:i:itt1ell1en¡tes d�sdJe ()IS

e·sbúdios aos «tdUlp�ex». N� �eJgunida
:fi3Jse 'está :prev:tsta a ·e¡recção die' 160
vÍV'em:daJs Clam doils, três e quatI10
qU3Irtos de dOrrmir, em co!ll'stJ:mções
de dUa;s, três, quatro e cilD!cQ wven­
daIS, di'Sipolsta.s em l"ed'Or de l'ec:irn;tos
v·erdJeJs. No s'en:tiJdú de preseI'IVaI' o
des:œIlrSo dOIS unentes Ie de ICl0mibac
'ter a poŒuição o ,conjlU!l1t'Q: Œ'SIPŒ·á
de ·u,ma 'Vede viá,ria iÍ[Jiúema jp:ama
.peões. f�(Jan:dO' {lIS :a,utocrnóv·�ds ern

,p8iI1ques plfópI110'8 faifa do amlb�étnbe
ciI1aundante d3is habitações.

.
A VUa SlemO'na da ROIClhia d1is­

po:rá ainda ¡como ,g;erviços de apod'O,
de IU:ITl c1.UJbe eGtI'll' <l'estaul'aJIlJoe, ba­
res e IPdJslCiillla; 'campos de MniJs e

r,ecinltc'8 ,oolbentas [para 'a prática
de di'VersOis :desp'omos; .oen¡bro 00-

·m'eIf!c:iJaJJ. ·coon s:uiP'ermeI100Jdo, bouti­
qUle e ilaJVaJI1diaI"ia, bem ,oomo, de ser_

viçO' de !l'elce¡p,ção 'e'strurtu:r8<do para
aJp'olio' a I1eJSlidoo:tes. cl1entes e visi­
tamltes.

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
Pais.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à oasa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.



SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROBLEMA

IMPERMEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇÕES, DEPõ­
SITOS, ETC.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS
ISOLAMENTOS TÉRMICOS:
CÂMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
/

ENCONTRAR-SE-Â AO SEU DISPOR

ESCRI'DõRIO: R. PADRE ANTÕNIOVIEIRA-LOULÉ
TELEF. 622 83

DESPORTO:
FORMAlóE LUTA
NAS ALDEIAS
por Arons de Carvalho

«Habituados aos probl:emlU
do desporto lisboeta e, quanto
muit6, œos problemas âos pe­
queno� clubes de província
(que tCJim¡bém visam, quase ex­

clusivamente, a competição)
não nolS æpercebemoe ãos pe­
quenos' dramœs dœs agremia­
ções populares que, por esse

País fora, juntam pessoas de
boa vontade que, através do
desporto, vão pro8>8eguindo -

com todas as! dificuldades -'
esta luta de esclarecimento em

que todos n6s devemos parti­
cipar.»
Assim terminávamos um pe­

queno artigo, escrito há cerca
de um ano e não publicado por
«amabilidade» da ex�Oomissão
de 'Oensura. Era uma breve
reflexão a pll'op6sito âe do�
col6quios, em que partíciJpámos
na província e d081 quais saí­
mos com a -satilsfação. de sen­

tir 'que, por esse País fora, se

COntinuava a lutar por um «25
de Abril».
Pois, antes do 25 de Abril,

eram várias as pequenas, co­

lectividades que, através do
desporto, de um desporto COIYISI­

cient,ement'e praticado, de um

desporto-cultura, lutavam con­

tra o regime ,exilstente. A -lu·ta
de es1Clarecimento que aí ee

travava era iJmpo'1"tante. Um
simples «poster» afixado na

sede era indicativo. E desde as

realizações desportivas de mas­

sa (não 0.s1 milhares que esta­
mos habituados a ver em [o­
tografiœs âo 6&trangeiro mM

as dezenas que era possíve-l
reunir) aos col6quios onde, a

prop6sito do d6spor,to, se es­

c,larecia tudo o resto (e nem

era difíC'£l o «transqJor» pois
afinal o que é o d6sporto se­

não um fen6meno s,ocial como
qualquer outro'!) , o ·trabalho
real�zado pelos Jovens dessas
agr,emiações foi importante.
Foi; importante antes do 25

de Abril. Oontinua a ser im­
portante depois do B5 de Abril.
Há que fazer toda uma cam­

panha de alfabetizaçá(). Uma
alfabetização que não se, limi­
te ao b-a-bœ mas' que passe
pela conslCiencialvzação política
de ,toda 'a população. O despor­
,to continua a ser um chama­
riz. Há que fazer compreender
quanto de er'1"ado há na fO'1"ma
como ele tem ,sido, entr-e n6s,
praticado. Há que mostrar co­

mo ele .deve soer entendido,
co.mo 6le não se œfœ8'ta de to­
dOIS! os res,tantes sec,tores da
vida do País. E, atratl)és do
despo'1"to" é po-S8tflr}Iel urna ver­

dadeira œ�fœbetização.
A,través do desporto muito

se lutou por um pais díferente.
A,travé8\ do ,deS'porto muito Ite

poderá lutar por um povo.
conscient,6.

Um dia de trabalho
para a Nação
,N A sequência da ideIa lançada

pelo nos'so cola,bo,rado:r ·sr.

Bartolomeu Alves, com visita à en­

trega do produto de um dia de tra­
balho pela's . emigrantes algarvios
radicados na Alemanha, recebemos
do sr. Ger,vásro Martins Estêvão a

importância de 500$qO, que vamDS

remeter ao Movimento da;s IForças
Armadas.

José
Neto

MUI,TO PÚ'SLICO
,

NUM COMICIO DO P. C. P. EM FAlO

IBRISAS cI.o Gt7ADIAK\J
Alguns aspectos das principais
actividades do concelho
de Vila Real de Santo António
IiI - CONSERVAS

DE PEIXE

lhos, a Zataria e tudo o mais que
lhe é necessário) e prav�d6nciando­
-s'e para uma' actualæação de ma­

qumœria que lhe permvta sOlbrevi­
ver, aco.mpanhando a concorrência
nacional e, sobretudo, a estrangei­
ra, esta cosia vez mœis empenhada
na procura. de uma boa qualidade
(ainda não cO-ns:eguida), que me­

lhor lhe per.mita [aeer-nos frente.
J. M. P.

A INDOSTRIA que mails braços
hoje ocupa em Vila Real de

Santo Ant6nio, é a ·das. cOnS\ervas

de peixe. DVspõe a 'VÜa de sete fá­
brkœs, preparadas .pœra. todas as

operoções de enlatamento e CO'l1!­

seroação de peixe em lJJZeit� ou

noutros molhos; e quatro. filetOigens,
nœs quœis se' troõtüha. essencial­
mente na conseroação de biquei:­
rão, asé que este amnja um estado
de «amadur,eciin1<ento» 'que pel'rrilita
limpá-.lo, œbri-:lo, tirar-lhe' peles e

es¢nhas e enlatar-lhe a carne, OiU

polpa, a que se dá o no11W de filete,
do qual. advém aJ designação das
filetage!M.
Além das fáibri!cœs e filetœg-ens,

exis,tem na vila dez es·tivas, onde o

bi<queirão, ou outra« espéciee de
peixe, t'ambém ftiiletáveis, -são. «tra­
taâoe», em lata» ou ba'1"ti's, rnanti­
dO'8\ durante mes�s até aaruuiurece­
rem e vendido.s, depois àSl fábricas
ou fvletagens, que procedem d sua

industrialização.
Toda e81ta engrenagem de pre­

paro e comseroação de peixe, a¡bran­
ge presensemente 150 homens' e 850
mulheres, muitos âeie» (.13. âeiœe),
chefes âe farmíliœ, o que deiæa ver
a importdncia e reflexoS' da indats,­
tria na vvda e econolmia local.
De há muito que a i1ultústria de

co.nslervas vila-rr:ealense ee não con­

[imæ, para .laborar, às peecas obti-

��u:8's��r;!�ã��fC:!1!�t�0,u:�
paraUsação de nove ou ãee m'eses
por ano. A8\ sardinhœs, o atum, as

caoaias, OSI Mqueirõe8:, para. citar
s6 as principavs espécies, são no'1"­
mœlmente impo'1",tados de outras zo­

nas onde 18,13 verifique pesca œbun­
dante, ·t6ndo o œtum sido, nos 'Úflti­
mos an08\, ;doS! p,e,ixe8\ que ·mais tra­
bœlho oferece d indústria local, pa­
ra onde vem, gera.lmente congela­
do, :dosl porloLS de Africa o:u da
Ilha ,da Madeira, poiS' que nos Aço­
res há já várias flibri,eas que se
dedicam à mdwstrializœção das
quantidades· al� no�mal.men-te pes­
cadœs.
Vila Real de /Santo Ant6nio que,

há decénios:, foi chœmœda a «bolsa
do atum», por nela. ser vendido
todo o que na cos-ta algarvia se

pescava, fOIÍ também, durante mui­
taSi décœdas, 's,eu principœl cM'tro,
de fabrti-co e expo'1",tação, trababhan­
do nessa altura quas:e exclusivœ­
mente o œtum .cœpturaao 'liœs «·ar-

,mações» lançadœs nà co-s,ta algar­
via. Recentemente, a vila vo,ltou a

ser o primeiro centro fabricante de
atum ao, Poo, mœ8 agora com pei�
xe ,recebido das origens que antes
referimOIS.
Pelo valioso wtrim6nio huma,no

e mateTÍ,al que envolve, pela sua
trœnSICBndência econ6mica para a
vila e ,para o País, a, indúsltrtia de
eOnB'ervas'de peixe exvge, no� sec­

'to'i'es em que lSe ramifica, que lhe
sejam '8\o,lucionaaa", UiS carências,
dando�Sle aDIS que nela trabalham a

jus,ta compensação do 'seu esifo·rço,
promovendo-s,e-lhe o regular' for­
necÍ!lnen10 de to;da a matéria-pri­
ma .de que carece (e não s,e refere
aqui apena-s, o peixe, m'as os mo-.

P ROMQVIDO pela Comissão de
íFaro do Partido Comuntsta

Português, decorreu no Cinema
Santo António, um comicio que
teve a pantícípaçâo de alguns mi-
1hares de pessoas. Na 'sala, que se

encontrava completamente chela,
víam-se dísticos com frases corno:

«Unidade, caminho da vitória», «A
vitória é dificil, mas é nossa», «Vi­
va o Avante» ·e «IFim à

isabctagem
económica». Sobre a mesa da pre­
sidência viam-se a bande-i-ra nacto­
nal e a do P. G. P. e nela tomaram
lugar Dias Lourenço (do Comité
Político do Gamité Central do
.pop ,e director do «Avante»), Deo­
linda F'ranco e 'Maria Helena Me­
dina (do Gamité Regíonad do Alen­
tejo 'e Algarve), Vítor Neto (da
Comissão de' Informação e Propa­
ganda do Comité Central), Antó­
nio ViHarigues (da Comíssão Exe­
cutiva da União dos Estudantes
Comunistas), Armando Correia
Santos (pelos operários corticei­
ras), Jo.sé Ventura Tomás (pelos
ferroviáctos), Luís Filipe (Juven­
tude Comuni'sta Tra:balhadora) e
José dos Santos (Comissão de 'Fa­
ro do PCP), 8iss�m como represen­
tantes da;s células comunistas de
dfversa:s organizações e servIços e

dos vãrios sectores profissionais.
A a;pre·sentação dos oradores foi

feita por Silvério Correia, da célu­
la dos TA:P e o primeiro orador foi
José dos Santos, ,que disse· ter D

P. C. feito tudo no pruSisado, na luta
contra o fascismo 'e 'que tudo fará
no presente, na defesa da demo­
cracia, apontando depois a plena
necessidade da unidade e aliança
entre as diversas organizações de­
mocrãiticas. Falou depois o jovem
Luís Filipe, 'que referiu O. co.ntri­
buto dos jovens para O. êxito do co­

mfcio e apontou o pop como '«o
partido 'que mal:!; defende 03 inte-'
I'esse;s das massas tra;balhado.ras 'e

do povo em ge'ral, referindo ser
dever sagrado de to.dos os jov.ens
lutarem ombro -a ombro. ·com D Po.­
vo pela 'consolidação do eSitado. de­
mocrãtico e das liberdades alcan-

1.a Lotaria do Ano
t.' Prémio Grande
vendido aos

balcões da

Cosa (la SorteO Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria

Farracha, RuaD. Francisco
Gomes. 42.

Extracção da
semana finda:

20572-2.0 Prémio
3 Mil ContosGuerreiro

& 'F.o, Lda.'

T l!lM .p-rosSiegui�do em vária;,. loca­
Li'dades' da Pro.vincia, ·com a

pres·ença de muLto público, as ses­

sões de esclarecimento e dinamiza­
ção cultural promovida;s pela Co­
missão Disltrital de Dinamização
Cu�tural da V Repartição do Esta­
do Maior General das Forças Ar- '

madas. Nos últimos dias decorre-'
ram sessões em Quelfes, Tune-s e

Quatro Estradas (Loulé), cons,tan­
do do programa a proje-cção de
fil-mes com fnter-esisle político e cul­
tural, o 'esc-larecimento per elemen- ;
tos .das Forças Armada;s sobre o

pro.grama do M. F. A. e a situação
poHtica, bem co.mo a auscultação.
dos interesses e anseios da,s popu­
lações.

Sessões ,de dinamiza­

ção cultural

I
i

Pessoas e automóveis parecem brinquedos ao lado desta draga
gigantesca, que há pouco tempo entrou em funcionamento na

região carbonífera renana, perto de Aachen. A sua capacidade
de rendímento é de no 000 metros cúbicos por dia. Uma outra
draga de pás, com quase o dobro do rendimento, deverá entrar
este ano em acção nessa área. A necessidade de uma produção
racional exige também na mineração da Iigníta na 'República
Federal da Alemanha unidades sempre maiores. Desde a crise
da energia aumentou de novo a importância da lignita, que é a

fonte de energia primária mais económica da Alemanha Oci­
dental. Na região entre as cidades de Colónia, Dusseldorf e

pa, calculando-se o seu potencial em 55 biliões de toneladas.

I
De um total de 120 milhões de toneladas de lignita, exploradas
em 1973 nessa região, foram destinadas cerca de 85% para a

produção de energia eléctrica e 15% foram transformados
em briquetes.

.
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Unldada sindical na luta por melhores
condiçnos de vida e de trabalho do
passoal dos Correios e Telecomunio8çDes

I
I
I

çadase ·e apontando o voto aos 18
anos como uma conquísta impor­
tante para a juventude træbalha­
dora. O orador seguinte foI o f'er­
roviário José Ventura Tomás, que
recordou as Jutas travadas pelos
traoalhadores ferroviários contra o

fasci-smo e que o POP fora e obrei­
ro dessas lutas e nunca poupara
esforços e sacrírícíos nem atraí­
-çoara os trabalhadores ou o, povo
português. 'Apontou depofs as ra­

díosas perspectivas abertas pelo 25
de Abri:l e a necessídade de uma
unidade ,sindical.

O 'estudante António V1llari­
gues, fez, circunstanciada análise
à .situação do ensino e à acção de,
«,grupo.s . pseudorevolucíonãrãos na

Unfversl'dade», criticando os estu­
dantes que não querem estudar
nem 'trabalhar e apontando as van­
tagens do serviço cívico estudantil.
A acção heróica do Comité Central
foi destacada pelo. corticeiro Ar­
mando Correia Santos, que desta­
cou a figura de Jo�é Vitoriana,
«nome bem conhecido da 'Classe
operária». Dis'S'e que os operários
corticeIras do Algarve estão com
o seu partido ·e apontou a acção
«heroica, corajosa � patriótica»
dog jovens oficiais do 2:5 de Abril.

.Falou depo.ts Vitor Neto, que re­
cordou as jornadas de luta demo­
cráitica ,que em 1958 vivera em
Faro a qua;ndo da campanha elei­
toral. Focou depois a .figura de
Dias Lourenço, que de 1942 a 1,944
lançara ,sementes do comunisIllO no

Algarve. :Depois referiu que o POP
não estivera à espera do 25 de
Abrill para. !falar ao.s trabalhadores
de democracia, de soclaUsmo e de
Uberdade e 'que o partido ,se 'con­
fundia com a própcta htstória da
luta do povo português ueste meio
século. 'Focou a importância do
próximo acto' 'eleitoral, com'o «mo­
mento fundamental da construção
da democracia no nos'so País» e

que o P. C. ,p. estã fortemente in.
teressado nessas eleições e lutarã
para que ela:s sejam livres e demo­
crãt1crus.». Fina;lmente falou Antó­
nio Dias Lourenço, 'que tSaudou o.

povo .de Faro e do Algarve, recor­

dando. a ,sua passagem por 'esta
:Província há 30 ano�. ,saudou ain­
da a última ,grande vit6ria alcan­
çada pelos itra:balhadores algar­
vio.!, com a conquls·ta, pel'Os operá­
rios conserveiros de Vila Real de
'Santo .António., Olhão, Portimão .e

Lagos, de novas 'condições. Teceu
ampla anáIiiSie à ,sttuação política
do ,Pais e à posição do partido,
apontando as derrotas -que em oito
mes'es a reacção co.nhecera. Disse
que '«o .p. C. P. foi o p'rimeiro a
submeter·se à legalidade democrá­
tica» e seriam acatadas e defen­
dida;s; a;s liberdades democráticas�,
apont,ando a necessidade de um S1l.­
neamento sério para 'que não. seja
ofuscado o processo de democra­
tização. EJrplanou o processe de
descolonização., que nos a:bre uma
livre colruboração. com povos Uvres
e que foram explo.rados durante
'séculos e às peI'specti-vas que a:s
relações com o.s países de Leste
nos abI'em.
A s,ituação 'económica foi o pon­

to depois' focado por Dias Lourenço
que referiu que o capitalismo. mos�
trara as 'suas incapacidades para,
.re·solver OSI problemæs das: vidas
dos pavos e que o mundo capita­
lista conhecla a maIor cnse desde
1928_32, sendo «a altura para as
mass!lls trabalhadoras acabarem
com o odioso 'sistema ·capitalista».
Anali:sou a Isa;botagem económIca,
contra a qual há que mobHizar
energias, afirma;ndo 'que «avançá­
mos no caminho da de.moci-acia po­
lítica, é agora preciso que aV3iIl­

cernas no caminho da democratiz-a­
ção ,eco.nómica». Apontou o cami­
nho traçado pela:s diversos movi­
men tos ·e forças politi-crus, referIn­
do que «o ,MIFA se Mirma cada vez
mais um movimento revolucionário
democrático», traduzido na sua es­

tratégia antimonopolf.sta e Po.sl-

discriminação que a:lglIDS médicos
exercem sobre os traoalhadores dos
CTT e conseguír que' as receitas

sejam aviáveis em 'qualquer far­
mácia.
Co.ntudo, estamos seguros que,

só quando exercermos a: gestão so­

bre D dinheiro ,que descon-ta:mos,
poderemos itransforrnar as obras
'slocial:s num ,serviço de e' para os

trabalhadores.
A actual situação da empresa

mostra-nos como e,la está mal or­
ganizada. ,Por lsso, consideramos
serem necessárias reorganizàções
de 's'el'Viços de modo a evitar gas,­
tos vuRuosos e -improdutivos.
ConSiideramos pois que a luta

por um acordo colectivo de traba­
lho o mais completo passiveI .de­
verá 'englobar todo.S Os as·suntos
referidos e outros 'que pela sua

conveniência nos sejam transmiti­
dos pe'los :trabaIhadoI'e'S" a quem
esse ACT será posto à drscussão e

apro'[ação amtes da entrega à enti­
dade patronal. E é impoz;tante esta
paI'ticipa,ção poi:s é uma o.utra ba:se
em que aSiSenta a no.ssa unidade na

luta po'r uma 'Sociedade mais livre
'e democrática.

l!l a .seguinte a Usta B, concor­
rente ao SecI'etariado do Sindicato
dos Tra,balhadores dos Correios e

Telecomunicações,:
Ant6ni:o José 'Flor da Rosa Gon­

çalves, PRA2, Gr. 403, D. I.,. Liis­
boa; António Trindade Rosa, CCM5,
Gr. 53, -EOC2, Ltshoa; Armando
Alves 'F1erreira da 'Silva, OpI, Gr.
41, CRP, Coimbra; Barac Pint<l
Resende, COM6, Gr. 53, CCT, Por­
to; Ca;rlos Abberto Carraça Madru­
ga, Of. 1.' bate-,chapa, DSI-22, Lis­
boa;. Garlas Costa Gonçalves, CP3,
Gr.. 54, -Setúbal; Esperança da Gló­
ria -Brás de Sousa, Tf4, Gr. 51,
roOF, -Lisboa; Franctsco Almeida
Fonseca, GF3, Gr. 56, Peso da Ré­

gua; João António Garrinho Bar­
rada;s, T,E2, Gr., 41, CTF, Cuba;
João de Jesus Freitas, 'EU, Gr. 503,
OCT, Li'sboa; João ,Manuel Tavares

Camp0:'I, OpI, Gr. 41, ECC, Parlo;
Joaquim Tavares Campante Ortiz,
COM5, Gr. 53, ECC2. Ltshoa; José
Gonçalve.s da Silva, TE2, Gr. 41,
OCP do Minho, Braga; Manuel
Cardoso de Figueiredo, TR, iDSR,

.

Lisboa; Manuel Mendes Semião,
OP3, Gr. 54, ORP, mvora; Maria
,da Conceição Lopes da -Luz e Brito
Correia, TE3, Gr. 41, CTF, FarD;
Pedro José da Conceição Silva,
TE2, Gr. 41, RÁlPS, Lisboa; Rica;r­
do Gil 'Ferrei'ra Braga, Eng. Me.,
Gr. 11, DS1·22, Lisboa; RosAria
Tere!si'nha Relvas Coelho, Tf2, Gr.
51, l!lvora; Teófilo Manuel -Leal
Fernandes, AGM2, Gr. 401, O. M.,
Lisboa.
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D O Sindkœto d031 Trabalhadores
âo« OO'1"reioso e Telecomunica­

ções recebemos o seguinte comu­

n�cado:

A luta por melhores salãríos será
uma das nossas maiores pr,eocupa­
ções, pots o aumento ·constante do,s

arUgas de pctmeka necessidade ul­

trapassa rapidamente os pequenos
aumentos que temais cons'eguido, e

torna dificil assegurar a nossa

subsi1stência. Como primeiro ponto
desta luta exigi:remos que. o 1.°
A£,T (Acordo CoJectivo de Traba­

lho) seja revisita ao fim de 6 me­
s·es, e não só no 'aspecto salarial.

pois como 1.° ACT poderá conter

determinada;s :Cláusulas que terão

de ,ser corri�das.
Lutaremos pela revis.ãD imediata

do actual regulamento geral do

pelsseal.
0, ,grande número de carreiras 'e

níveLs existentes Isempre serviu o.s

interesses da rudministração fa;scis­

ta, divtdIndo os tra;balhadores. Há

pots que fazer um estudo para di­
minuir 'e/Sisas carreIræs e níveIs,
promovendo:

1) Fus,ão dos grupos profissio­
nailS, o que ¡tornará ·mais foz;be a

unidade do.S trabalhadores;
2)'Criação de um regime de diu­

turntdades·, 'que compens.ará o tem­

po de -servíço.
IDIU:genciaremos para 'que 's,eja

criada uma escola profissional dOIS
CTT que nos dê formação ,séria

('com 'equivalência ao ensino o,fi­

elaI) e que pOSiS,ibilite mudanças de
carreira.
Defenderemos ainda a ilntegra­

ção em carreira!! de todos os assa­

lactados..

:Ill grande a diferença de horários
.de -trabalho dentro da' empresa,
sendo normalmente os trabalhado­
res que fazem tra:ba1hos mais pe­
sa;dos os que mais hora:s fazem.
Há que tentar pois uma uniformi­

zação de horários e lutar pelo es­

ta;belecimento de um tempo de tra­
balho máximo. Para a:queles que:
,trabalham fora das horas normais
reivindicamos o transporte, por
parte da 'empresa, e para o do.ml­
cmo.
As ¡boas condições de trabalho

·são neste momento priv-iIégio de
alguns ,serviços. Outros há (a maio.­
ria) em ,que é necessário mais sa­

l:lls e melhor apetrechamento dO's
seus vários aspectos: iluminação;
estabi:lizadores de temperatura, re­
novadores de ar em locais. de maior
poluição.; e melhores condições de

:se'gurança em ,todos <lS tra:balhos.
Todos os itrabalhàdores ;têm di­

reito a regalias sociais, mas neste

momento, nos CTT, elas são peque­
nas. Consideramos 'que é importan­
te reivindicar o. �elhoram'ento e·.

ampUação dos serviços de cantinas
e creches, uma maior efrcácia na ,

assistência médica e medicamento- ,

·sa para o 'que se terá -de abolir a

ção !liS'surnida no plano económico,
direcção que 'também ré partilhada
pelo :PCP. RefeI'iu, a finalizar, que
os dois grandes pHares da demo­
cratização 'eram as mas.s8is popula­
res verdadeiramente demo.cráticas
e o MoviméntD das ,Força;s Ar­
,madas.

Agendas e calendários
E NVIARA!M-NOS artí:stlcos e úteis

calendáriO'.8'" agendas e -blocos de
secretária para o ano ·em curso., es
Transporte·s Aéreos POI'tugue,ses, a
Emba,ixada em LLs:boa da Repú­
blica Federal A,lemã; Caixa Geral
de Depósitos, Mobtl e LU'sotur, S.
A. R. L.
A todos agradecemos a defe­

rência.

o melhor sortido encontram V. Ex.U na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES RmGIONAIS), Rua da Porta de poJituga4, 27 - Teletœ.e 62882 - Lagos - l'temessaa para todo o Pais


